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E n  e l p resen te  e s tu d io  se sostiene que e l p o te n c ia l de u n a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l en  M e s o a m é ric a  es a m p lio  en  lo  

que se re fie re  a  m ed id a s  p ú b lic a s  “ suaves”  p e ro  m ás estrecho  p a ra  m ed id a s  “ fu e rte s ” . S i se c o n s id e ra  la  

e x p e r ie n c ia  de v a r io s  países e x ito s o s  y  la  de M e s o a m é ric a , se p ro p o n e n  lin e a m ie n to s  p a ra  u n a  n u e v a  

p o lí t ic a  de in d u s tr ia liz a c ió n  en la  re g ió n  capaz de resca ta r la  in te rv e n c ió n  g u b e rn a m e n ta l “ fu e rte ” , a p lic a r  

m ás a c tiv a m e n te  la  in te rv e n c ió n  “ suave” , im p u ls a r  a c tiv id a d e s  nuevas y  d ise ñ a r u n a  n u e va  
a rq u ite c tu ra /in g e n ie ría  in s t itu c io n a l que fa c il i te  y  fo r ta le z c a  u n a  a lia n z a  p ú b lic o -p r iv a d a , así c o m o  la  

tra n s p a re n c ia  y  la  e fe c tiv id a d . A l  h a c e r u n  e je rc ic io  de e x p lo ra c ió n  re s u lta  que co n  u n a  n u e v a  p o lí t ic a  

in d u s tr ia l o  de d e s a rro llo  p ro d u c tiv o , cada  pa ís m e so a m e rica n o  se v e r ía  b e n e fic ia d o . E n tre  e llo s , lo s  que 

aparen tem en te  la  neces ita n  c o n  m a y o r  u rg e n c ia  son B e lic e , E l S a lva d o r, M é x ic o  y  N ic a ra g u a , co n  e l f in  de 

d e tene r o  re v e r t ir  su c re c ie n te  rezago , sobre to d o  fre n te  a  lo s  países as iá tico s  ex ito sos .

ABSTRACT

T h is  p a p e r argues th a t th e  p o te n tia l o f  an  in d u s tr ia l p o lic y  in  M e s o  A m e r ic a  is  w id e  fo r  “ s o ft”  p u b l ic  

m easures an d  n a rro w e r fo r  “ h a rd ”  m easures. C o n s id e r in g  th e  e xp e rience  o f  seve ra l succe ss fu l c o u n tr ie s  and  

M e s o  A m e r ic a , g u id e lin e s  fo r  a  n e w  p o l ic y  o f  in d u s tr ia liz a t io n  in  th e  re g io n  are set o u t to  rescue the  “ h a rd ”  

g o v e rn m e n ta l in te rv e n tio n , to  a p p ly  m o re  a c t iv e ly  th e  " s o f t ”  in te rv e n tio n , to  fo s te r  n e w  a c t iv it ie s  an d  to  

de s ig n  a n e w  “ in s t itu t io n a l a rc h ite c tu re  /  e n g in e e r in g ”  th a t fa c il ita te s  an d  fo r t i f ie s  a p u b lic -p r iv a te  a llia n c e , 

tra n s p a re n c y  and  e ffe c tive n e ss . W h e n  d o in g  an e x p lo ra t io n  exe rc ise , w e  fo u n d  th a t a l l  th e  co u n tr ie s  o f  the  

M e s o a m e ric a n  re g io n  w o u ld  w in  w i th  a  n e w  in d u s tr ia l p o lic y  and  those  th a t a p p a re n tly  need  i t  w i th  g re a te r 

u rg e n c y  are B e liz e , E l S a lvad o r, M e x ic o  and  N ic a ra g u a , so as to  s top  o r  to  reduce  th e  g ro w in g  gap  th e y  are 

e x p e r ie n c in g  re g a rd in g  success fu l A s ia n  cou n trie s .

RESUM EN
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E n  e l p resen te  e s tu d io  se e x p lo ra  e l p o te n c ia l p a ra  u n a  n u e v a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l en C e n tro a m é ric a  y  M é x ic o ,  

de acuerdo  co n  e l m a rg e n  p e rm it id o  p o r  las n o rm a s  c o m e rc ia le s  in te rn a c io n a le s . Se c o n c ib e  la  p o lí t ic a  

in d u s tr ia l en  su n o c ió n  a m p lia  (M e lo ,  2 0 0 1 , R o d r ik ,  2 0 0 4 , y  C im o li ,  D o s i y  S t ig l itz ,  2 0 0 9 ), c o m o  c u a lq u ie r  

d e c is ió n  g u b e rn a m e n ta l que a fec te  s is tem á ticam e n te  a l sec to r de b ienes  y  s e rv ic io s  p ro d u c id o s  en u n a  

e co n o m ía , y  abarca  n o  so lam en te  las p o lí t ic a s  que in c id a n  en e l d e s a rro llo  de la  in d u s tr ia  in fa n t i l  o  en 

d e s a rro llo , s in o  ta m b ié n  las p o lít ic a s  co m e rc ia le s , de c ie n c ia  y  te c n o lo g ía , de c o n tra ta c ió n  p ú b lic a , de IE D ,  

de de rechos de p ro p ie d a d  in te le c tu a l y  f in a n c ie ra  c o n  fin e s  de d e s a rro llo  p ro d u c tiv o . T o d o  e llo  n e ce s ita  es ta r 

asoc iado  a  p rocesos  de in g e n ie r ía  o  a rq u ite c tu ra  in s titu c io n a l.

S i b ie n  M e s o a m é r ic a  p re se n ta  m u ch a s  re s tr ic c io n e s  p a ra  la  p o lí t ic a  in d u s tr ia l,  en  p a r t ic u la r  las 

im p u e s ta s  p o r  lo s  c ó d ig o s  c o m e rc ia le s  in te rn a c io n a le s , en  este e s tu d io  se e n c o n tró  que  e l m a rg e n  de u n a  

p o lí t ic a  in d u s tr ia l se a m p lía  en c u a n to  a  m e d id a s  p ú b lic a s  “ suaves”  ( l im ita d a s  a  g e n e ra r e x te rn a lid a d e s , 

m ie n tra s  se in te rv ie n e  suave e in d ire c ta m e n te  en la  a c t iv id a d  p ro d u c t iv a )  y  es tre ch o  p a ra  m e d id a s  

“ fu e rte s ”  ( in te rv e n c io n e s  m ás d ire c ta s  c o m o  la  in v e rs ió n  p ú b l ic a  d ire c ta  o  in d ire c ta s  p e ro  só lid a s  y  

p ro fu n d a s , c o m o  la  p o lí t ic a  m a c ro , in c lu id a  la  m o n e ta r ia , c o n  f in e s  de e s tím u lo  a  la  in v e rs ió n , y  p o lí t ic a s  

de e d u c a c ió n , c ie n c ia , te c n o lo g ía  y  b a n ca  de d e s a rro llo  c o n  o b je t iv o s  de e x p a n s ió n  p ro d u c t iv a  y  a u m e n to  

de la  c o m p e t it iv id a d ) .  E s d e c ir ,  en  e l caso de M e s o a m é ric a , en  v a r io s  aspec tos  d ich a s  re s tr ic c io n e s  ha n  

s id o  severas, p e ro  n o  h a n  l iq u id a d o  la  p o lí t ic a  in d u s tr ia l,  a  p e sa r de h a b e r m in im iz a d o  la  p o lí t ic a  

in d u s tr ia l “ fu e r te ” . A s í ,  c o m o  en o tro s  pa íses, en  lo s  países m e s o a m e ric a n o s  h a  e x is t id o  u n a  p o lí t ic a  

in d u s tr ia l,  p e ro  se h a  d e b ilita d o  en lo s  ú lt im o s  años. Se a b a n d o n ó  v ir tu a lm e n te  la  in te rv e n c ió n  “ fu e r te ” , 

s a lv o  en casos e x c e p c io n a le s , y  se a p lic a ro n  m e d id a s  “ suaves”  aunq ue  n o  ta n  a c t iv a  n i  a m p lia m e n te  c o m o  

en o tro s  países d e s a rro lla d o s  y  en d e s a rro llo  e x ito so s .

Se id e n t i f ic a n  m á rg en es  im p o rta n te s  p a ra  u s a r s u b s id io s  y  o tro s  in s tru m e n to s  f is c a le s  y  
f in a n c ie ro s  de a c tiv id a d e s  n o  c o m e rc ia b le s  (m u ch a s  de e lla s  en e l s e c to r s e rv ic io s )  y  en  nuevas  

a c tiv id a d e s  lig a d a s  a b ie n e s  y  s e rv ic io s  c o m e rc ia b le s  nu e vo s . E n  estas a c tiv id a d e s  se d e te c ta  u n a  g ra n  

o p o r tu n id a d  de in te rv e n c ió n  g u b e rn a m e n ta l p a ra  su p e ra r la  fa l ta  de c o o rd in a c ió n  y  de in fo rm a c ió n .  L a  

in te rv e n c ió n  n e c e s ita  d ir ig ir s e  a  a c tiv id a d e s  nu eva s  (u n a  n u e v a  te c n o lo g ía , u n a  c lase p a r t ic u la r  de 

c a p a c ita c ió n , u n  n u e v o  b ie n  o  s e rv ic io ) ,  y a  sean re fe r id a s  a  secto res p ro d u c tiv o s  n u e v o s  o  e s ta b le c id o s .

L a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l l im ita d a  en M e s o a m é r ic a  h a  s id o  u n  fa c to r  im p o rta n te  en  e l le n to  

c re c im ie n to  d e l P IB  re a l y  en  e l e s ta n c a m ie n to  d e l P IB  p e r  c á p ita , s itu a c ió n  que  h a  d a do  lu g a r  a  u n  

c re c ie n te  reza go  resp e c to  d e l P IB  p e r  c á p ita  de lo s  países en d e s a rro llo  e x ito s o s , c o m o  la  R e p ú b lic a  de 

C o re a  o C h in a .

E n  e l p resen te  e s tu d io , a l c o m p a ra r  la  e x p e r ie n c ia  m e s o a m e ric a n a  c o n  la  de v a r io s  países 

e x ito s o s , se hace  u n a  p ro p u e s ta  de lin e a m ie n to s  p a ra  u n a  n u e v a  p o lí t ic a  de in d u s tr ia liz a c ió n  en 

M e s o a m é r ic a  en  c u a tro  g ru p o s : a) R e n o v a r la  in te rv e n c ió n  g u b e rn a m e n ta l de fo m e n to  in d u s tr ia l;  

b )  m e jo ra r  la  base in s t i tu c io n a l;  c ) a p lic a r  lo s  in s tru m e n to s  de p o lí t ic a  m ás a c tiv a m e n te  y  co n  e f ic a c ia  y  
c o h e re n c ia ; y ,  d )  d e s c u b r ir  nu eva s  a c tiv id a d e s  de a lto  re n d im ie n to . L a  n u e v a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l debe 

re sca ta r la  in te rv e n c ió n  g u b e rn a m e n ta l “ fu e r te ” , a p lic a r  m ás a m p lia  y  a c tiv a m e n te  la  in te rv e n c ió n  

“ sua ve ” , im p u ls a r  en e s p e c ia l a c tiv id a d e s  nu eva s  y  d is e ñ a r u n a  n u e v a  a rq u ite c tu ra / in g e n ie r ía  in s t itu c io n a l 

que  fa c i l i te  y  fo r ta le z c a  u n a  a lia n z a  p u b lic o -p r iv a d a , la  t ra n s p a re n c ia  y  la  e fe c tiv id a d .

A l  e x p lo ra r  e l p o s ib le  e fe c to  de u n a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l c o n  ta le s  lin e a m ie n to s , en  c o m p a ra c ió n  co n  

u n  pa ís  e x ito s o  c o m o  la  R e p ú b lic a  de C o rea , se d e te c ta  u n a  p o s ib le  m e jo ra  g e n e ra liz a d a , c o n  u n  e n o rm e

RESUM EN EJECU TIV O
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p o te n c ia l.  L a s  c o n d ic io n e s  de e s ta n c a m ie n to  in te rn o  y  reza go  d e l e x te r io r  son  e s p e c ia lm e n te  g ra ve s  que 

ha ce n  u rg e n te  u n a  n u e v a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l.  E l e je rc ic io  de e x p lo ra c ió n  p e rm ite  id e n t i f ic a r  dos g ru p o s  de 

países. E n  e l p r im e ro ,  e l c o m p o r ta m ie n to  de P anam á, C o s ta  R ic a , G u a te m a la  y  H o n d u ra s  p re se n ta  

c irc u n s ta n c ia s  c o n  las  que se p o d r ía  g e n e ra r e fe c to s  m ás e x ito s o s , sob re  to d o  en e l p r im e ro . S in  e m b a rg o , 

e l seg un do  g ru p o , c o n fo rm a d o  p o r  B e lic e , E l S a lv a d o r, M é x ic o  y  N ic a ra g u a , a fro n ta  e l re to  y  la  u rg e n c ia  

de u n a  n u e v a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l p a ra  a s p ira r a  d e te n e r o  re v e r t i r  su c re c ie n te  reza go  resp e c to  de países 

e x ito sos . R e s u lta  e v id e n te  que en este segundo g ru p o  se ne ces ita  m ás u n a  n u e v a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l ex ito sa .
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C o m o  y a  h a n  de m o s tra d o  v a r io s  au to res, e l P IB  p e r  c á p ita  en  C e n tro a m é ric a  y  M é x ic o  aún  n o  re cu p e ra  lo s  

n iv e le s  de fin a le s  de lo s  setenta  y  e v id e n c ia  im p o rta n te s  rezagos fre n te  a  o tras  eco no m ía s  en d e s a rro llo , 

s itu a c ió n  c o n tra r ia  a  lo s  b e n e fic io s  esperados de la  a p e rtu ra  y  lo s  acuerdos c o m e rc ia le s . V íc to r  U rq u id i 

(2 0 0 5 ) sub ra ya  e l rezago  de las eco no m ía s  la tin o a m e ric a n a s . P o r e je m p lo , respec to  de lo s  países 

c e n tro a m e rica n o s1, en tre  1990 y  2 0 0 8  e l avance d e l P IB  p e r c á p ita  fu e , en  ge ne ra l, in fe r io r  a 2 % 2, m ie n tra s  
que pa ra  M é x ic o  no  h u b o  avance3.

M e s o a m é r ic a  h a  o b s e rv a d o  n o ta b le s  reza go s  c re c ie n te s  resp e c to  de las  eco n o m ía s  en d e s a rro llo  

ex ito sa s . E n  cad a  pa ís  de la  s u b re g ió n , en  las  te n d e n c ia s  de la rg o  p la z o , en tre  1970  y  2 0 0 8 , se d e m u e s tra  

u n  reza go  c re c ie n te  resp e c to  de la  R e p ú b lic a  de C o re a  en té rm in o s  d e l P IB  p e r  c á p ita , ta l  y  c o m o  se 

m u e s tra  en las  g rá fic a s  d e l A n e x o  2 , e lab o rad as  c o n  c ifra s  de N a c io n e s  U n id a s .

E n  la  s u b re g ió n  e s tu d ia da , u n a  causa in m e d ia ta  de la  d e s a c e le ra c ió n  y  consecu en te  reza go  

e c o n ó m ic o  es la  b a ja  in v e rs ió n . P o r  e je m p lo , en  E l S a lv a d o r, en  la  segunda  m ita d  de lo s  años n o v e n ta , 

resp e c to  d e l P IB  e l c o e f ic ie n te  de in v e rs ió n  p ro m e d ió  c in c o  p u n to s  p o rc e n tu a le s  m en os  que  en  e l p e r ío d o  
19 7 4 -1 9 7 8  (1 6 %  d e l P IB  fre n te  a  2 1 % ; v e r  R o d r ik ,  2 0 0 3 ). E n  e l c u a d ro  1 se m u e s tra n  la s  te n d e n c ia s  de 

las  tasas de c re c im ie n to  p ro m e d io  de la  in v e rs ió n  en C e n tro a m é ric a , M é x ic o  y  o tro s  países se lec tos  de 

A m é r ic a  L a t in a . L a s  c ifra s  c la ra m e n te  in d ic a n  que , s a lv o  C o s ta  R ic a  (c u y a  tasa  se re c u p e ró  en  las  dos 

décadas re c ie n te s ) y  H o n d u ra s  (c u y a  tasa  se m a n tu v o  c o n  u n  c re c im ie n to  de a lre d e d o r de 7 %  a n u a l) , lo s  

dem ás países re g is tra ro n  te n d e n c ia s  d e c lin a n te s  en e l c re c im ie n to  de su in v e rs ió n . C o n tra r ia m e n te  a lo  

ob s e rv a d o , P an am á  a lc a n z ó  la  tasa  p ro m e d io  m ás a lta  de in v e rs ió n  e n tre  2 0 0 0  y  2 0 0 8  (8 ,8 % ). P o r  o tro  

la d o , cabe de s ta ca r que en este m is m o  p e r ío d o  la  e x p e r ie n c ia  p ro m e d io  en A m é r ic a  L a t in a  se c o m p o rta  de 

m o d o  in v e rs o  es d e c ir , es m u y  d in á m ic a  y  c o n  u n a  te n d e n c ia  re c ie n te  de tasas de c re c im ie n to  de la  

in v e rs ió n  cada  v e z  m a y o re s  (véase e l c u a d ro  1). E s te  fu e  e l caso de A rg e n t in a ,  B ra s i l,  C h ile ,  C o lo m b ia , 
E c u a d o r, P a ra g u a y  y  P erú . E s  d e c ir ,  en  M e s o a m é r ic a  h a y  u n a  fa lta  de in v e rs ió n  c o n  a lto  c re c im ie n to . E l lo  

está  en la  ra íz  de la  d e s a c e le ra c ió n  o b s e rv a d a  en e l c re c im ie n to  d e l P IB  p e r  c á p ita  en g ra n  p a rte  de 

la  s u b re g ió n .

¿Por qué n o  h a y  una  in v e rs ió n  co n  a lto  r i tm o  de c re c im ie n to  en la  sub reg ión ?  L a s  razones pued en  

ser ta n to  de d e b ilid a d e s  fin a n c ie ra s  o  fa lta  de in ic ia t iv a  e m p re sa ria l, c o m o  de d e b ilid a d e s  n o rm a tiv a s  e 

in s titu c io n a le s  o  la  c o rru p c ió n , en tre  o tras. S in  em b a rg o , o tras  eco no m ía s  em ergen tes h a n  lo g ra d o  supera r 

v a ria s  de estas razones. C ie rta m e n te  este d e sa lie n to  a  la  in v e rs ió n  en M e s o a m é ric a  d e r iv a  d e l c írc u lo  v ic io s o  

de la  b a ja  ed u ca c ió n , p o c o  tra b a jo  c a lif ic a d o , rezago  en te c n o lo g ía , fa lta  de c o m p e t it iv id a d  y  p o b re  de m an da  

de ed uca c ión . S in  em b a rg o , h a y  e v id e n c ia  que m u e s tra  casos de c írc u lo s  v ir tu o s o s  cen tra do s  en la  

fo rm a c ió n  de recu rsos  hu m a n o s , te c n o lo g ía  e in v e rs ió n , aunque pa recen  ser m en os  frecue n tes  en A m é r ic a  

L a t in a  que en e l este de A s ia  (M e rc a d o , M iy a m o to  y  O ’ C o n n o r, 2 0 0 8 ). L a  c o r ru p c ió n  y  e l rezago  

in s titu c io n a l c ie rta m e n te  ta m b ié n  de sa lien ta n  la  in v e rs ió n . P ero  p o r  o tra  pa rte , h a y  avances en la  

tra n sp a re n c ia , c ó d ig o s  de c o n d u c ta  y  g o b ie rn o  c o rp o ra tiv o , así c o m o  p ro g re sos  en d ive rsa s  re fo rm a s  
e co n ó m ica s  (B a tra  y  S tone, 2 0 0 8 ). A d e m á s , h a y  e s tu d io s  que m u e s tra n  m a yo re s  in ic ia t iv a s  em p resa ria les  y  

que buscan  nuevo s  n ic h o s  de n e g o c io s  (R o d r ik ,  20 03 , 2 0 0 4  y  2 0 0 6 ). L a  escasa in fo rm a c ió n  sobre ta les  

n ic h o s , la  fa lta  de c o o rd in a c ió n  de in v e rs io n e s  que se re q u ie re  h a c e r en fo rm a  s im u ltá n e a  p a ra  nuevas 

a c tiv id a d e s  y  la  fa lta  de resp a ldo  te c n o ló g ic o  pa recen  ser tres  fac to re s  cen tra le s  que ha n  desa len tado  e l

INTRODUCCIÓN

C o s t a  R i c a ,  E l  S a l v a d o r ,  G u a t e m a l a ,  H o n d u r a s  y  N i c a r a g u a .

2  P a n a m á ,  e n  c a m b i o  t u v o  u n  i n c r e m e n t o  d e  8 %  e n  e l  P I B  p e r  c á p i t a  e n  e l  m i s m o  p e r í o d o .

3  L a  f u e n t e  d e  e s t a  i n f o r m a c i ó n  e s  e l  s i t i o  d e  C E P A L  h t t p : / / w e b s i e . e c l a c . c l / s i s g e n / .

http://websie.eclac.cl/sisgen/
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c re c im ie n to  de la  in v e rs ió n . A  to d o  esto se deben ag re g a r las p o lít ic a s  m o n e ta ria s  y  de a juste  f is c a l adversas 

a  la  in v e rs ió n  y  a l c re c im ie n to  de la  p ro d u c c ió n .

CUADRO 1
FORMACIÓN BRUTA DE CAPITAL FIJO EN DÓLARES A PRECIOS CONSTANTES DE 2000 EN 

PAÍSES SELECTOS DE AMÉRICA LATINA, 1950-2008
(En tasas de variación media anual)

País 1950-1960 1960-1970 1970-1980 1980-1990 1990-2000 2000-2008 1950-2008

Costa Rica 9,46 6,90

Mesoamérica 

8,44 2,06 4,96 7,45 6,49
El Salvador 4,03 0,27 8,25 1,93 3,93
Guatemala 2,81 6,88 5,92 -2,60 7,56 3,46 3,96
Honduras 5,57 12,23 6,93 -0,78 7,05 7,35 6,29
México b 7,42 9,22 8,33 -1,19 5,57 3,67 5,51
Nicaragua 8,73 10,80 0,19 -1,29 7,26 2,99 4,74
Panamá 5,45 13,71 3,38 -7,94 18,19 8,80 6,53

Argentina 6,25

Otros países latinoamericanos selectos 

4,84 3,01 -7,68 7,69 7,53 3,33
Brasil 5,66 6,32 10,21 -2,58 2,09 4,66 4,31
Chile 4,92 4,08 1,04 4,26 7,65 9,65 5,08
Colombia 4,31 6,29 5,16 1,59 -0,36 12,68 4,61
Paraguay 10,93 4,17 17,73 1,03 -0,43 5,27 6,31
Perú 5,37 5,07 7,30 -4,16 5,71 10,28 4,65
Ecuador 9,97 4,21 9,93 -3,87 0,45 9,76 4,77
América Latina0 5,81 6,19 7,46 -2,81 4,29 5,70 4,39

F u e n t e :  C E P A L  ( 2 0 0 9 ) ,  S e r i e s  h i s t ó r i c a s  d e  e s t a d í s t i c a s  e c o n ó m i c a s ,  1 9 5 0 - 2 0 0 8 ,  D i v i s i ó n  d e  E s t a d í s t i c a  y  P r o y e c c i o n e s  

E c o n ó m i c a s  d e  l a  C E P A L ,  S a n t i a g o ,  c u a d r o  1 . 1 . 3 . 3 ,  h t t p : / / w w w . e c l a c . c l / d e y p e / c u a d e r n o 3 7 / e s p / i n d e x . h t m . 

a  C o m p r e n d e  e l  p e r í o d o  1 9 6 2 - 2 0 0 8 .

b  L a s  c i f r a s  d e  1 9 5 0  a  1 9 5 9  c o r r e s p o n d e n  a  e s t i m a c i o n e s  d e  l a  C E P A L .

c  I n c l u y e  l o s  p a í s e s  e n l i s t a d o s  e n  e l  c u a d r o  y  o t r o s  l a t i n o a m e r i c a n o s  p a r a  l o s  q u e  s e  d i s p o n e  i n f o r m a c i ó n .  P a r a  c a l c u l a r  l a s

t a s a s  d e  v a r i a c i ó n  s e  u t i l i z a r o n  ú n i c a m e n t e  l o s  d a t o s  d e  l o s  p a í s e s  c o n  i n f o r m a c i ó n  d i s p o n i b l e .

¿ C óm o ace le ra r esa in v e rs ió n  en M e s o a m é ric a  c o n  e fec tos  d in a m iz a d o re s  en cada  P IB  p e r  cáp ita?  

U n a  pa rte  de la  respuesta  se e n cu e n tra  en u n a  p o lí t ic a  de d e s a rro llo  in d u s tr ia l m ás e fe c tiv a . P ero , ¿Dadas las 

d ive rsa s  re s tr ic c io n e s , c u á l es e l p o te n c ia l p a ra  u n a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l m ás e fe c tiv a  en esta sub re g ió n , en 

esp ec ia l fre n te  a  lo s  c o m p ro m is o s  c o n tra íd o s  en tra ta d o s  de lib re  c o m e rc io ?  E n  e l p resen te  d o c u m e n to  se 

re v is a  e l te m a  y  se sug ie ren  lin e a m ie n to s  p a ra  c o n ta r c o n  este t ip o  de p o lít ic a .

A  p a r t ir  d e l he ch o  de que m u ch o s  países, en tre  e llo s  a lg u n o s  em ergen tes (c o m o  C h in a ) y  o tro s  

de sa rro lla d o s  (c o m o  lo s  E stados U n id o s  y  v a r io s  eu ropeos), ha n  re co n s id e ra d o  la  im p o r ta n c ia  de sus 

m erca do s  in te rn o s  p a ra  e l c re c im ie n to  de la  eco n o m ía , ha n  d e c id id o  re sp a ld a r e im p u ls a r  v a ria s  a c tiv id a d e s  

p ro d u c tiv a s  cen tra le s  en sus econom ías  y  en  la  p ro te c c ió n  de su em p le o . A s í,  en  e l caso de M é x ic o  y  lo s  

países de C e n tro a m é ric a , h a b ría  que c o n o c e r cuá les son lo s  m árgenes de lib e r ta d  que d e ja n  lo s  acuerdos 

in te rn a c io n a le s  v ig e n te s  p a ra  lle v a r  a  cabo  p o lít ic a s  p ú b lic a s  de fo m e n to  in te rn o  m ás e ficaces. E llo ,  en  e l

http://www.eclac.cl/deype/cuaderno37/esp/index.htm


9

en te n d id o  de que la  in te rre la c ió n  e c o n ó m ic a  y  c o m e rc ia l a  n iv e l in te rn a c io n a l es ta n  estrecha  que 

d if íc ilm e n te  estas p o lí t ic a s  p o d ría n  c o b ija rs e  b a jo  e l p ro te c c io n is m o .

C o m o  sug ie re  su t í tu lo ,  e l o b je tiv o  ge ne ra l de este d o c u m e n to  es e x p lo ra r  e l p o te n c ia l p a ra  u n a  

p o lí t ic a  in d u s tr ia l en  M é x ic o  y  C e n tro a m é rica , c o n s id e ra n d o  lo s  c o m p ro m is o s  a d q u ir id o s  en lo s  acuerdos de 

lib re  c o m e rc io  b ila te ra le s  y  m u lti la te ra le s ; es d e c ir, las p o lít ic a s  de fo m e n to  in te rn o  p o s ib le s  de d e s a rro lla r  

en  M e s o a m é ric a  en e l m a rc o  d e l T ra ta d o  de L ib re  C o m e rc io  de A m é r ic a  d e l N o rte  ( T L C A N )  y  e l T ra ta d o  

de L ib re  C o m e rc io  en tre  R e p ú b lic a  D o m in ic a n a , C e n tro a m é ric a  y  lo s  E stados U n id o s  (D R -C A F T A ,  p o r  sus 

s ig las  en in g lé s ), y  o tro s  c o m p ro m is o s  de lib re  c o m e rc io  que estos países h a n  a d q u ir id o  a  n iv e l 

in te rn a c io n a l, in c lu id a s  sus re sp on sab ilid ad es  a  n iv e l m u lt i la te ra l,  esp ec ia lm e n te  c o n  la  O M C .

D e riv a d o s  d e l o b je t iv o  ge ne ra l, se fo rm u la n  dos o b je tiv o s  esp ec íficos :

•  Id e n t if ic a r  lin e a m ie n to s , fo rm a s  de in te rv e n c ió n  g u b e rn a m e n ta l e in s tru m e n to s  de p o lí t ic a  

in d u s tr ia l co n  e fe c to s  fa v o ra b le s  a la  a c t iv id a d  p ro d u c tiv a  en M e so a m é rica .

•  Id e n t if ic a r  p o s ib le s  e fe c to s  de la  a p lic a c ió n  de u n a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l renovada.

E l p resen te  in fo rm e  se d iv id e  en seis secciones. D espués de dos p r im e ra s  secc iones ded icadas a 

b r in d a r  u n  resu m en  y  esta in tro d u c c ió n , en  la  te rc e ra  secc ión  se p resen tan  lo s  con cep to s  y  e lem e n tos  que 

c o n fo rm a n  e l m a rc o  a n a lít ic o  d e l e s tu d io  de la  p o lí t ic a  in d u s tr ia l y  las re s tr ic c io n e s  a  las m ism a s  im p ue s ta s  

p o r  lo s  acuerdos co m e rc ia le s . P o s te rio rm e n te , en  la  cua rta , se e x a m in a  la  e v id e n c ia  sobre e l m a rg e n  de 

p o lí t ic a  in d u s tr ia l que p e rm ite n  lo s  acuerdos co m e rc ia le s  en M e s o a m é ric a  y  en países em ergen tes ex ito sos . 

E nse gu ida , en  la  q u in ta  secc ión  se p ro p o n e n  lo s  lin e a m ie n to s  de u n a  n u e v a  p o lí t ic a  de in d u s tr ia liz a c ió n  en 

M e s o a m é ric a . F in a lm e n te , en  la  sex ta  secc ión  se re c a p itu la  y  se c o n c lu y e , co n  én fas is  en  la  p re o c u p a c ió n  

c e n tra l de este d o c u m e n to : e l p o te n c ia l p a ra  u n a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l en  M é x ic o  y  C e n tro a m é rica .

E l a u to r agradece p o r  sus co m e n ta rio s , s in  c o m p ro m e te r lo s , a  C la u d ia  S chatán, así c o m o  a  lo s  

co legas  p a rtic ip a n te s  en la  re u n ió n  de d is c u s ió n  de u n  b o rra d o r  p re lim in a r ,  ce leb rada  en la  Sede S u b re g io n a l 

de la  C E P A L  en M é x ic o ,  e l 28  de J u lio  de 2 0 1 0 , en  espec ia l a  H u g o  E. B e te ta , Juan C a rlo s  M o re n o  B r id  y  

José A .  R o m e ro . T a m b ié n  agradece a  G e ra rd o  C a s tillo , F a b io la  L ó p e z  y  B a ru c h  R a m íre z , p o r  su exce len te  

a s is te n c ia  de in v e s tig a c ió n .
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V a r io s  au tores d e fin e n  e l co n ce p to  de p o lí t ic a  de in d u s tr ia liz a c ió n  o  p o lí t ic a  in d u s tr ia l en  re fe re n c ia  co n  la  

re e s tru c tu ra c ió n  (o  c a m b io  e s tru c tu ra l)  d e l s is tem a  p ro d u c tiv o  fa v o ra b le  a  las a c tiv id a d e s  m ás d in á m ic a s  en 

to d a  la  g a m a  de p ro d u c c ió n  de b ienes  y  s e rv ic io s  de u n a  eco no m ía . A s í,  p o r  e je m p lo , M e lo  (2 0 0 1 ), d e fin e  la  

p o lí t ic a  de in d u s tr ia liz a c ió n  co m o  “ c u a lq u ie r  d e c is ió n  de las au to rid ade s  p ú b lic a s  en u n a  e c o n o m ía  n a c io n a l 

que a fec te  s is tem á ticam e n te  a l v e c to r  de lo s  b ienes  y  s e rv ic io s  p ro d u c id o s  en esa e co n o m ía ” 4. S im ila rm e n te , 

R o d r ik  (2 0 0 4 ) h a b la  de las  p o lít ic a s  de re e s tru c tu ra c ió n  e c o n ó m ic a , las que en e l pasado se ha n  d e n o m in a d o  

c o m o  p o lít ic a s  in d u s tr ia le s  y  a  fa lta  de u n  m e jo r  té rm in o , m a n tie n e n  d ic h o  n o m b re . E l a u to r  a p lic a  e l 

té rm in o  a las p o lít ic a s  de re e s tru c tu ra c ió n  a fa v o r  de a c tiv id a d e s  m ás d in á m ic a s  ge n e ra lm e n te , s in  im p o r ta r  

s i éstas se s itú a n  d e n tro  de la  in d u s tr ia  m a n u fa c tu re ra  m is m a , y a  que m uch as  de las im p lic a c io n e s  se re fie re n  

a  a c tiv id a d e s  n o  tra d ic io n a le s  en la  a g r ic u ltu ra  o  lo s  se rv ic io s . C abe des tacar que  la  n o c ió n  de in d u s tr ia  

c o m o  to d a  a c t iv id a d  p ro d u c tiv a  de b ien es  y  s e rv ic io s  (y  n o  so lam en te  la  a c t iv id a d  m a n u fa c tu re ra ), c o in c id e  

c o n  e l co n ce p to  de ésta en la  e co n o m ía  m o d e rn a 5.

E n  u n a  p u b l ic a c ió n  m ás re c ie n te , C im o li ,  D o s i y  S t ig l i tz  (2 0 0 9 ) ta m b ié n  h a b la n  de u n a  n o c ió n  

a m p lia  de p o lí t ic a  in d u s tr ia l,  y a  que  en e lla  se ab a rca n  n o  so la m e n te  las  p o lí t ic a s  que a fe c ta n  e l d e s a rro llo  

de la  in d u s tr ia  in fa n t i l  o  en  d e s a rro llo , s in o  ta m b ié n  la s  p o lí t ic a s  c o m e rc ia le s , la s  de c ie n c ia  y  te c n o lo g ía , 

la  p o lí t ic a  de c o n tra ta c ió n  p ú b lic a ,  la  de IE D ,  la  de de rech os  de p ro p ie d a d  in te le c tu a l y  la  f in a n c ie ra . L o s  

a u to res  a g re g a n  que las  p o lí t ic a s  in d u s tr ia le s , en  este s e n tid o  a m p lio ,  d e be n  acom pa ña rse  de p ro ceso s  de 

in g e n ie r ía  in s t i tu c io n a l,  y  así d a r fo rm a  a  la  p ro p ia  n a tu ra le z a  de lo s  agen tes e c o n ó m ic o s , a  lo s  

m e c a n is m o s  de m e rc a d o  y  sus reg la s  de fu n c io n a m ie n to , y  a  “ lo s  lím ite s  en tre  lo  que  es g o b e rn a d o  p o r  las 

in te ra c c io n e s  d e l m e rc a d o  y  lo  que  n o  es” 6.

E n  e l p resen te  d o c u m e n to  se usan  in d is t in ta m e n te  lo s  té rm in o s  de p o lí t ic a  in d u s tr ia l,  p o lí t ic a  de 

in d u s tr ia liz a c ió n  y  p o lí t ic a  de fo m e n to  in te rn o  en e l s e n tid o  e x p lic a d o  p o r  lo s  au to res  re fe r id o s  y  en  su 

c o n c e p c ió n  a m p lia .

B. TIPOS DE INTERVENCIÓN GUBERNAMENTAL DE FOMENTO INDUSTRIAL

E n  la  s u b re g ió n , la  in te rv e n c ió n  de fo m e n to  in d u s tr ia l pasó de ser m u y  fu e rte  y  ce n tra l (en  las décadas de lo s  

c in cu e n ta , sesenta y  setenta), co n  in v e rs io n e s  d ire c ta s  en em presas p ú b lic a s  y  p o lít ic a s  de p ro te c c ió n  

c o m e rc ia l,  lo  que ge ne ró  c la ras e x te rn a lid a d e s  te c n o ló g ic a s  y  p ro d u c tiv a s , a  se r suave y  m a rg in a l (de 

m e d ia d o s  de lo s  och e n ta  hasta  la  fe ch a ), y  se l im ita ro n  p rá c tic a m e n te  a l lib re  m e rc a d o  co n  m e d id a s  de 

a p e rtu ra  c o m e rc ia l y  la  g e n e ra c ió n  de e x te rn a lid a d e s  sobre to d o  de t ip o  te c n o ló g ic o . (M e lo ,  2 0 0 1 , y  C im o li ,  

D o s i y  S t ig l itz ,  2 0 0 9 ). A s í,  lo s  g o b ie rn o s  de lo s  países es tu d ia do s  pasa ron  de in te rv e n ir  d ire c ta  y

4  M e l o  e s  c l a r o  e n  e l  c o n c e p t o  a m p l i o  d e  l a s  p o lí t ic a s  in d u str ia le s ,  p o r q u e  é s t a s  i n c l u y e n  u n a  g r a n  v a r i e d a d  d e  e l e m e n t o s ,  

d i v i d i d o s  t r a d i c i o n a l m e n t e  e n  s e i s  s u b c o n j u n t o s :  1 )  p o l í t i c a s  c o m e r c i a l e s ;  2 )  d e  i n v e r s i ó n ;  3 )  d e  c i e n c i a  y  d e  t e c n o l o g í a ;  4 )  d e  

p r o m o c i ó n  d e  e m p r e s a s  m i c r o ,  p e q u e ñ a s  y  m e d i a n a s ;  5 )  d e  c a p a c i t a c i ó n  y  d e s a r r o l l o  d e  r e c u r s o s  h u m a n o s ;  y ,  6 )  d e  d e s a r r o l l o  

r e g i o n a l .  S i  s e  r e c o n o c e  e s t a  a m p l i t u d ,  e l  a u t o r  o p t a ,  n o  o b s t a n t e ,  p o r  u n a  t a x o n o m í a  m á s  s i m p l e ,  a g r u p a r  l a s  p o l í t i c a s  

i n d u s t r i a l e s  e n  t r e s  t i p o s ,  e n  v e z  d e  l o s  s e i s  r e f e r i d o s :  a )  p a r a  f o m e n t a r  l a  e x p o r t a c i ó n ;  b )  i m p u l s a r  l a  i n v e r s i ó n  y  e l  

c r e c i m i e n t o  d e  l a  p r o d u c c i ó n ;  y ,  c )  p r o m o v e r  m a y o r  p r o d u c t i v i d a d  y  c o m p e t i t i v i d a d .

5  V é a s e ,  p o r  e j e m p l o ,  l a  i n t e r e s a n t e  e x p l i c a c i ó n  d e  T i r o l e  ( 1 9 8 9 )  s o b r e  e l  m erca d o  d e  u n a  in d u str ia  e n  c u a n t o  a  s u  a g r e g a c i ó n ,  

d e s d e  u n  e x t r e m o  m u y  d e s a g r e g a d o  ( e l  m e r c a d o  d e  u n a  e m p r e s a  e s p e c í f i c a )  h a s t a  e l  o t r o  m u y  a g r e g a d o  ( e l  m e r c a d o  d e  t o d a  

l a  e c o n o m í a ) .

6  C i m o l i ,  D o s i  y  S t i g l i t z  ( 2 0 0 9 ) .

I. M ARCO ANALÍTICO

A. CO NCEPTO DE PO LÍTIC A  INDUSTRIAL Y SU TIPO LO G ÍA
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ampliamente a hacerlo en forma más indirecta y estrecha. Varios autores refieren las intervenciones 
gubernamentales tan directas, que cubren una gama amplia que iba desde la creación de empresas 
productivas públicas a la fundación de la banca de desarrollo, hasta la excesiva regulación de los mercados 
incluida la industrialización sustitutiva de importaciones, el uso extenso de subsidios y otros estímulos 
económicos, así como el manejo de las políticas macroeconómicas, incluida la monetaria, con objetivos de 
fomento industrial. En el período de cambio de los ochenta y los años noventa, los gobiernos de la 
subregión, muy en especial el de México, pusieron en marcha reformas orientadas al mercado y redujeron su 
intervención en varias formas, sobre todo mediante privatizaciones y acuerdos de libre comercio (Melo, 
2001 y Urquidi, 2005).

Con las restricciones de la apertura comercial, que se tratarán más adelante, la intervención 
gubernamental reducida se centró en promover IED y en generar externalidades alentadoras de la 
inversión nacional. En cuanto a la producción de externalidades, se ha considerado estándar la generación 
de externalidades tecnológicas, bajo la forma de la asistencia técnica y el aprendizaje por la experiencia 
(learning by doing) de las empresas locales. Éste ha sido el criterio no solamente en los países en 
desarrollo, desde la industrialización sustitutiva de importaciones, sino también en los desarrollados, 
como Japón y los Estados Unidos, como se mostrará más adelante. Otras externalidades que proporcionan 
los gobiernos son las de información y coordinación, relativamente novedosas, aunque hay evidencia de 
haberse puesto en práctica ocasionalmente —sobre todo la intervención con externalidades de 
información— en forma paralela a la que busca externalidades tecnológicas. Son menos generalizadas, 
pero poderosamente estratégicas.

Las externalidades de información, facilitan el autodescubrimiento de nuevos nichos de negocio, 
apoyan inversiones en actividades o industrias nuevas, no tradicionales y pueden detonar una entrada 
imitativa por medio de la rotación de directivos y trabajadores. Rodrik (2004) hace notar que dicho 
autodescubrimiento consiste en que los mismos inversionistas descubran qué actividades nuevas pueden 
producirse a un costo lo suficientemente bajo para ser rentables. Los empresarios locales tienen que 
experimentar con nuevas líneas de productos y tratar con tecnologías de productores establecidos en el 
exterior para adaptarlas a las condiciones locales. Éste es un proceso al que Hausmann y Rodrik (2003) le 
llaman autodescubrimiento, y que parece integrarse a los hechos estilizados sobre el desarrollo 
descubierto por Imbs y Wacziarg (2003)7.

Para llegar a ser rentables, las externalidades de coordinación son necesarias en muchos proyectos 
con inversiones simultáneas, a gran escala. Nuevas industrias rentables pueden fracasar en su desarrollo a 
menos que se realicen inversiones coordinada y simultáneamente en actividades hacia atrás y hacia 
adelante de la cadena productiva, para lo que se requiere un papel del gobierno, sobre todo con una 
industria naciente y un sector privado que tiene todavía que ser organizado (Rodrik, 2004).

7  C o m o  o b s e r v a  R o d r i k  ( 2 0 0 4 ) ,  l a  c l a s e  d e  d e s c u b r i m i e n t o  q u e  i m p o r t a  e n  e s t e  c o n t e x t o  n o  i m p l i c a  u n  p r o d u c t o  o  p r o c e s o

n u e v o  c o n  t o d o  r i g o r ,  s i n o  d e s c u b r i r  q u e  u n  b i e n ,  y a  e s t a b l e c i d o  e n  l o s  m e r c a d o s  m u n d i a l e s ,  s e  p u e d e  p r o d u c i r  a  b a j o  c o s t o  

e n  e l  p a í s .  E s t o  p u e d e  i m p l i c a r  u n  e s f u e r z o  t e c n o l ó g i c o  p a r a  a d a p t a r  l a  t e c n o l o g í a  e x t r a n j e r a  a  l a s  c o n d i c i o n e s  i n t e r n a s ,  p e r o  

e s t e  e s f u e r z o  g e n e r a l m e n t e  n o  e s  p a t e n t a b l e  y  p o r  l o  t a n t o  n o  e s  m o n o p o l i z a b l e  ( R o d r i k ,  2 0 0 4 ) .
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En vez de analizar una lista de instrumentos de política y pasar por alto obstáculos claves de la política 
industrial, hay autores que se enfocan primeramente en estrategias institucionales para superar tales 
obstáculos, en especial la información incompleta del sector público8 y el riesgo de corrupción9. Por un lado, 
habría que aislar al diseño e implementación de políticas de los intereses privados, y blindar a los 
funcionarios de la interacción cercana con los empresarios. Entonces, el desafio institucional crítico es 
encontrar una posición intermedia entre la autonomía completa y el involucramiento total10. Por otra parte se 
busca que el proceso sea democrático, responsable y con legitimidad pública.

De lo anterior se desprende una ingeniería institucional (Cimoli, Dosi y Stiglitz, 2007) o una 
arquitectura institucional (Rodrik, 2004). Ello puede componerse de tres elementos: a) liderazgo político 
de alto rango, b) consejos de coordinación y deliberación, y c) mecanismos contables y de transparencia.

D. INSTRUMENTOS DE POLÍTICA INDUSTRIAL

De las diversas tipologías de políticas de industrialización, en el presente documento se adoptará la de Melo 
(2001) por ser una de las más pragmáticas. Al margen del tamaño, ésta se compone de tres tipos de política 
industrial (aunque no mutuamente excluyentes): a) políticas de promoción de exportaciones, b) de 
promoción al crecimiento de la producción y la inversión, y c) de fomento a la mayor productividad 
y competitividad.

El primer tipo, referente a las políticas de promoción de exportaciones, comprende incentivos 
financieros que facilitan y abaratan el crédito, estímulos fiscales y servicios no financieros para los 
exportadores11.

El segundo tipo de políticas abarca las enfocadas explícitamente a alentar la producción y la 
inversión e incluye solamente instrumentos fiscales y financieros para todo productor (ya sea que exporte 
o venda en el mercado interno)12. Este tipo excluye otros instrumentos como los servicios de información 
estratégica, simplificación administrativa y otros programas que promuevan la producción y la inversión. 
Los principales instrumentos de esta clase de política son: i) financiamiento del capital de trabajo, 
ii) préstamos para activos fijos y/o proyectos de inversión, iii) inversión en la bolsa, iv) préstamos a 
sectores específicos, v) programas de crédito para regiones especificas, vi) incentivos fiscales 
horizontales, vii) incentivos fiscales para sectores específicos y viii) incentivos fiscales para regiones 
especificas. En la cuarta sección 4 se estudiará el modo de empleo de estos ocho instrumentos.

Finalmente, el tercer tipo de políticas incluye los siguientes incentivos para producir e invertir 
mejor (mayor eficiencia): i) instrumentos de fomento a la integración y consolidación de las cadenas

C. ELEM ENTOS INSTITUCIONALES

8  T í p i c a m e n t e  e l  g o b i e r n o  t i e n e  m e n o s  i n f o r m a c i ó n  q u e  e l  s e c t o r  p r i v a d o  s o b r e  l a  l o c a l i z a c i ó n  y  l a  n a t u r a l e z a  d e  l o s  p r i n c i p a l e s

p r o b l e m a s  d e l  d e s a r r o l l o  p r o d u c t i v o .  P o r  t a l  r a z ó n  l o s  g o b i e r n o s  d e  p a í s e s  l í d e r e s  ( c o m o  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  y  e l  R e i n o

U n i d o )  y  a l g u n o s  e m e r g e n t e s  ( l a  R e p ú b l i c a  d e  C o r e a )  b u s c a n  i n f o r m a c i ó n  c l a v e  e n  e l  m i s m o  s e c t o r  e m p r e s a r i a l .

9  L a  p o l í t i c a  i n d u s t r i a l  e s t á  a b i e r t a  a  l a  c o r r u p c i ó n  y  a  l a  b ú s q u e d a  d e  g a n a n c i a s .  C u a l q u i e r  s i s t e m a  d e  i n c e n t i v o s  d i s e ñ a d o s

p a r a  a y u d a r  a  l o s  i n v e r s i o n i s t a s  p r i v a d o s  a  a v e n t u r a r s e  e n  n u e v a s  a c t i v i d a d e s  p u e d e  t e r m i n a r  c o m o  u n  m e c a n i s m o  d e

t r a n s f e r e n c i a  d e  b e n e f i c i o s  a  e m p r e s a r i o s  y  b u r ó c r a t a s  s i n  e s c r ú p u l o s .

10  P o r  u n  l a d o ,  s i  l a  a u t o n o m í a  d e  l o s  b u r ó c r a t a s  e s  d e m a s i a d a ,  e l l o  m i n i m i z a  l a  c o r r u p c i ó n ,  p e r o  p u e d e  i m p e d i r  q u e  s e  o f r e z c a n

l o s  i n c e n t i v o s  q u e  e l  s e c t o r  p r i v a d o  r e a l m e n t e  n e c e s i t a .  P o r  o t r o  l a d o ,  s i  l o s  b u r ó c r a t a s  s e  i n v o l u c r a r a n  m u c h o  e n  l a

i n t e r a c c i ó n  c o n  l a s  e m p r e s a s ,  s e  p o d r í a n  f a v o r e c e r  l o s  i n t e r e s e s  c o m e r c i a l e s  y  l a  c o r r u p c i ó n .

11 M e l o  ( 2 0 0 1 ) .

12  M e l o  ( 2 0 0 1 ) .
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productivas; ii) incentivos a la modernización tecnológica; iii) mecanismos de promoción y protección de 
la competencia en el mercado; y, iv) políticas explícitas para promover la inversión del sector privado 
(particularmente, de la empresa) en capital humano13. Los acuerdos comerciales internacionales no 
afectan estos instrumentos, mientras no caigan en el extremo de la protección, la aplicación de subsidios y 
otras medidas contrarias a las cláusulas y normas de tales acuerdos.

E. ¿SELECCIÓN DE SECTORES O DE ACTIVIDADAES?

Un objetivo central de las políticas de reestructuración es orientar la intervención gubernamental al aliento 
de inversión rentable. Para ello se ha recurrido exitosamente a una colaboración estratégica gobierno- 
empresas enfocada a actividades (un nicho de negocio novedoso, una nueva tecnología, una clase particular 
de capacitación, un nuevo bien o servicio), más que a sectores. Son las actividades nuevas en la economía 
las que necesitan la ayuda, no las establecidas. Esto no significa ignorar nuevos sectores que requieren estos 
sistemas de intervención, como en el amplio y dinámico sector de servicios, así como en el caso de productos 
nuevos para una economía. Pero el énfasis debe ponerse en nuevas actividades ligadas a bienes y servicios.

F. RESTRICCIONES A LA POLÍTICA INDUSTRIAL IMPUESTAS POR LOS ACUERDOS
COMERCIALES

Además de la propia voluntad de los gobiernos mesoamericanos, diversos factores han restringido 
paulatinamente el margen de maniobra para la política industrial. Entre ellos se destacan varios objetivos de 
política macroeconómica (como el equilibrio fiscal, el pago de la deuda externa y el control de la inflación), 
la escasez de crédito, los derechos de propiedad intelectual, los acuerdos de libre comercio y otras limitantes. 
Debido a los propósitos de este documento, se estudian en mayor detalle las restricciones comerciales.

En las últimas dos o tres décadas, los márgenes de acción de la política económica de los países 
en desarrollo se han reducido debido a la disciplina establecida por los códigos del comercio 
internacional, aunada a otras restricciones. Las normas que rigen el comercio se establecieron en el foro 
del anterior Acuerdo General sobre Aranceles Aduaneros y Comercio (GATT) y la OMC14, con la 
intención de combatir prácticas proteccionistas, el uso de subsidios y todo trato favorable a la producción 
local destinada a la exportación o que compite con la importación de un país socio. Los acuerdos 
comerciales entre las naciones (bilaterales o regionales) adoptaron regulaciones similares, incluso más 
liberales. Todo ello restringió el margen de acción para las políticas de desarrollo industrial, sobre todo en 
los países en desarrollo, que han necesitado ampliamente incentivos de fomento interno.

Las normas comerciales vigentes de la OMC que limitan la capacidad de una política industrial se 
presentan en los cuadros 2 y A.1 del anexo. Además de las restricciones de las normas sobre la nación 
más favorecida, trato nacional, reciprocidad y acciones de salvaguardias solamente temporales, el margen

13 M e l o  ( 2 0 0 1 ) .

1 4  L a  O M C  p r o m u e v e  f u e r t e m e n t e  l i b e r a l i z a r  e l  c o m e r c i o  e n t r e  l o s  p a í s e s ,  f a c i l i t a  q u e  l o s  g o b i e r n o s  n e g o c i e n  a c u e r d o s

c o m e r c i a l e s ,  f o m e n t a  r e s o l v e r  l a s  d i f e r e n c i a s  c o m e r c i a l e s  e n t r e  l a s  n a c i o n e s  y  v i g i l a  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  s i s t e m a  d e  n o r m a s

c o m e r c i a l e s .  L a  O M C  n a c i ó  e l  1 °  d e  e n e r o  d e  1 9 9 5 ,  p e r o  s u  s i s t e m a  d e  c o m e r c i o  y a  t e n í a  e n t o n c e s  c a s i  m e d i o  s i g l o  d e  

e x i s t e n c i a .  D e s d e  1 9 4 8 ,  e l  G A T T  h a b í a  e s t a b l e c i d o  l a s  r e g l a s  d e l  s i s t e m a  e n  v a r i a s  r o n d a s  d e  n e g o c i a c i o n e s .  L a  ú l t i m a  y  m á s

i m p o r t a n t e  r o n d a  d e l  G A T T  f u e  l a  R o n d a  U r u g u a y ,  q u e  s e  d e s a r r o l l ó  e n t r e  1 9 8 6  y  1 9 9 4  y  d i o  l u g a r  a  l a  c r e a c i ó n  d e  l a  O M C .

M i e n t r a s  q u e  e l  G A T T  s e  h a b í a  o c u p a d o  p r i n c i p a l m e n t e  d e l  c o m e r c i o  d e  m e r c a n c í a s ,  l a  O M C  y  s u s  a c u e r d o s  a b a r c a b a n  e l  

c o m e r c i o  d e  s e r v i c i o s ,  y  l a s  i n v e n c i o n e s ,  c r e a c i o n e s ,  d i b u j o s  y  m o d e l o s  q u e  s o n  o b j e t o  d e  t r a n s a c c i o n e s  c o m e r c i a l e s  

( p r o p i e d a d  i n t e l e c t u a l ) .  L a  O M C  f u e  p r o d u c t o  d e  n u e v a s  n e g o c i a c i o n e s  e n  e l  m a r c o  d e l  P r o g r a m a  d e  D o h a  p a r a  e l  

D e s a r r o l l o ,  i n i c i a d o  e n  2 0 0 1  [ h t t p : / / w w w . w t o . o r g / i n d e x s p . h t m ] .

http://www.wto.org/indexsp.htm


15

de política industrial se estrecha por los acuerdos antidumping y el acuerdo sobre subsidios y medidas 
compensatorias (SMC). En especial, este último impide subsidiar la exportación (en los países con 
ingresos per cápita superiores a 1.000 dólares). Además, la normatividad de la OMC prohíbe condicionar 
la inversión a un desempeño que tenga un efecto comercial (requisitos de contenido local y de comercio 
equilibrado). Otra restricción fuerte es la de los Derechos de Propiedad Intelectual relacionados con el 
Comercio (ADPIC), ya que en este ámbito la política industrial no puede contraponerse a las áreas de la 
propiedad intelectual (PI): patentes y protección de las variedades de plantas; derechos de propiedad y 
derechos relacionados, información sin revelar, marcas registradas, indicaciones geográficas, diseños 
industriales, y los layout de diseños de circuitos integrados. Estos derechos se otorgan por un período 
determinado y en algunos casos en forma indefinida.

CUADRO 2
RESTRICCIONES DE LA OMC A UNA POLÍTICA INDUSTRIAL

Restricción Límites a la política industrial
Nación más favorecida

Trato nacional

Reciprocidad

Acciones de 
salvaguardias

Acuerdos antidumping

Acuerdo sobre 
subsidios y medidas 
compensatorias (SMC)

Medidas de inversión 
relacionadas con 
acuerdos comerciales
Aspectos de los 
Derechos de Propiedad 
Intelectual 
relacionados con el 
Comercio (ADPIC)

Un producto hecho en un país miembro no puede tener un trato menos favorable que 
cualquier similar originario de otro país miembro.
Los bienes extranjeros a no pueden tener un trato menos favorable, en cuanto a 
impuestos nacionales, que a los bienes nacionales similares.
La política industrial no puede contraponerse con las concesiones comerciales mutuas o 
correspondientes acordadas entre dos países.
Solamente en forma temporal se pueden tomar medidas de salvaguardias para proteger 
una industria doméstica específica contra un aumento en las importaciones de cualquier 
producto.
La política industrial no puede hacer dumping con sus exportaciones, esto es, 
diferenciar los precios. Aunque por otro lado, puede proteger la producción local de la 
competencia foránea desleal.
No se puede subsidiar la exportación (en los países con ingresos per cápita superiores a 
1.000 dólares). El Acuerdo de SMC cuenta con reglas para ejecutar medidas 
compensatorias al daño a las industrias domésticas causado por los subsidios a la 
producción de los bienes extranjeros importados.
La política industrial no puede tener instrumentos que condicionen la inversión a un 
desempeño que tenga un efecto comercial: requisitos de contenido local y de comercio 
equilibrado.
La política industrial debe respetar la propiedad intelectual (PI), cuyas áreas son 
patentes y protección de las variedades de plantas; derechos de propiedad y derechos 
relacionados, información sin revelar, marcas registradas, indicaciones geográficas, 
diseños industriales, y los layout de diseños de circuitos integrados. Generalmente, la PI 
otorga al inventor el derecho exclusivo sobre el uso de sus creaciones durante un 
período fijo. En algunos casos sin embargo, los derechos de la PI son válidos 
indefinidamente.

F u e n t e :  R e s u m i d o  y  a d a p t a d o  d e  R o d r i k  ( 2 0 0 4 ) ,  c u a d r o  3 .  V é a s e  m a y o r  i n f o r m a c i ó n  e n  e l  a n e x o  1 .  

a  U n a  v e z  q u e  h a y a n  s a t i s f e c h o  t o d a  m e d i d a  f r o n t e r i z a .
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E n  resu m en , c o n  las  n o rm a s  de la  O M C  son ile g a le s  lo s  s u b s id io s  a  la  e x p o r ta c ió n , lo s  

re q u e r im ie n to s  de c o n te n id o  n a c io n a l y  o tro s  c o n d ic io n a m ie n to s  de d e sem p eño  a  em presas que 

c o m e rc ia n , así c o m o  re s tr ic c io n e s  c u a n t ita t iv a s  a las  im p o rta c io n e s . Estas m e d id a s  fo rm a ro n  p re c is a m e n te  

p a rte  de la  g a m a  de p o lí t ic a s  in d u s tr ia le s  en la  R e p ú b lic a  de C o re a  y  la  P ro v in c ia  c h in a  de T a iw á n  en lo s  

sesenta y  setenta. P e ro  adem ás de re s tr ic c io n e s  p a ra  in s tru m e n to s  f is c a le s  y  de p ro te c c ió n , las  n o rm a s  

c o m e rc ia le s  e s ta b le cen  l im ita c io n e s  a  lo s  in s tru m e n to s  f in a n c ie ro s  p a ra  f in e s  de u n a  p o lí t ic a  de fo m e n to  
in te rn o  (R o d r ik ,  2 0 0 4 ). A u n q u e  n o  to d a s  las  n o rm a s  de c o m e rc io  in te rn a c io n a l son  d a ñ in a s 15, m uch a s  

re s tr in g e n  la  p o lí t ic a  de in d u s tr ia liz a c ió n  de lo s  países en  d e s a rro llo  c o m o  lo s  de M e s o a m é ric a .

1 5  P o r  e j e m p l o ,  e l  p r i n c i p i o  d e  t r a n s p a r e n c i a  y  l a  i n c l u s i ó n  d e  p r o g r a m a s  d e  p r o m o c i ó n  i n d u s t r i a l  ( c o m o  e n  l o s  a c u e r d o s  

r e g i o n a l e s  d e  M a r r u e c o s  y  T ú n e z  c o n  l a  U n i ó n  E u r o p e a ,  y  e l  c a s o  d e  l a  i n d u s t r i a  a u t o m o t r i z  d e  l a  A r g e n t i n a  y  U r u g u a y  

f o m e n t a d a  p o r  e l  M e r c o s u r )  s o n  c o n s i s t e n t e s  c o n  l a s  p o l í t i c a s  d e  i n d u s t r i a l i z a c i ó n  ( R o d r i k ,  2 0 0 4 ) .
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II. MARGEN DE POLÍTICA INDUSTRIAL PERMITIDO POR LOS ACUERDOS 
COMERCIALES EN MESOAMÉRICA Y EN PAÍSES EMERGENTES

EXITOSOS

E sta  secc ión  se cen tra  en las s igu ien tes pregun tas de in v e s tig a c ió n : a) ¿Cuáles ha n  s ido  las s im ilitu d e s  y  cuáles 

las d ife re n c ia s  entre  M e s o a m é ric a  y  lo s  países ex ito sos  en cuan to  a l uso de in s tru m e n to s  de p o lí t ic a  de 

in d u s tr ia liz a c ió n  y  a  la  se lecc ió n  de sectores o  ram as de a c tiv id a d  pa ra  su fo m e n to ? ; y ,  b )  ¿Qué m a rg e n  de 

p o lí t ic a  in d u s tr ia l p e rm ite n  lo s  acuerdos de lib re  c o m e rc io  en M e s o a m é ric a  y  en lo s  países en d e sa rro llo  m ás 

ex itosos?  E l es tud io  se u b ic a  en lo s  s ig u ie n tes  tem as: a) las re s tr ic c io n e s  a  la  p o lí t ic a  in d u s tr ia l im p ue s ta s  p o r  

lo s  acuerdos c o m e rc ia le s , b )  lo s  m árg en es de a c c ió n  p a ra  d ic h a  p o lí t ic a  y  c) la  u t i l iz a c ió n  de in s tru m e n to s  de 

p o lí t ic a  y  lo s  c r ite r io s  de s e le cc ió n  de a c tiv id a d e s  y  sectores p a ra  ser o b je to  de fo m e n to  in te rn o  en lo s  países 

de C e n tro a m é ric a  y  M é x ic o  y  países ex ito sos  selectos, p a rtic u la rm e n te  la  R e p ú b lic a  de Corea.

A. LAS RESTRICCIONES A LA POLÍTICA INDUSTRIAL EN MESOAMÉRICA IMPUESTAS 
POR SUS ACUERDOS COMERCIALES

A d e m á s  de las re s tr ic c io n e s  im p ue s ta s  p o r  las  n o rm a s  co m e rc ia le s  de la  O M C  a to d a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l,  y a  

com en tadas  en este d o c u m e n to , se ag regan  las l im ita c io n e s  a d ic io n a le s  d e l T L C A N  y  e l D R -C A F T A .  P o r 

e je m p lo , e l T L C A N  d e te rm in a  a l m en os  c in c o  re s tr icc io n e s : a) Im p e d ir  la  e l im in a c ió n  de a rance les con  

f in e s  de fo m e n to  in d u s tr ia l (u  o tro s ), b )  p r o h ib ir  m ed id a s  c o m o  e l D ra w b a c k  (re e m b o ls o  de a rance les) y  

to d o  re e m b o ls o  y  a p la z a m ie n to  de m ed id a s  aduana les, c ) im p o s ib i l i ta r  la  e x e n c ió n  de im p u e s to s  aduana les, 

d ) v e d a r p o lít ic a s  de re q u e r im ie n to s  de desem peño a  la  in v e rs ió n , y  e) im p e d ir  re s tr ic c io n e s  a  las 

e x p o rta c io n e s  y  las im p o rta c io n e s  (véase e l c u a d ro  3).

B. MARGEN PARA UNA POLÍTICA INDUSTRIAL EN MESOAMÉRICA

M á s  que d e te rm in a r s i co n  las re s tr ic c io n e s  de lo s  acuerdos c o m e rc ia le s  h a y  o  n o  m a rg e n  p a ra  u n a  p o lí t ic a  

in d u s tr ia l en  M e s o a m é ric a , se e x p lo ra  s i e l m a rg e n  es a m p lio  o  estrecho. Se a b o rd a  e l te m a  c o n  cau te la , y a  
que es fá c il e xa g e ra r lo  s ig n if ic a t iv o  de las re s tr ic c io n e s  de lo s  acuerdos c o m e rc ia le s  p a ra  u n a  p o lí t ic a  

in te rn a  de re e s tru c tu ra c ió n . E l te m a  se e s tu d ia  en tres  partes: u n a  sobre  e l m a rg e n  p a ra  la  in te rv e n c ió n  

g u b e rn a m e n ta l de fo m e n to  in d u s tr ia l,  o tra  re fe r id a  a l m a rg e n  d e l uso  de in s tru m e n to s  de p o lí t ic a  y  u n a  

ú lt im a  ace rca  d e l m a rg e n  p a ra  p ro m o v e r  a c tiv id a d e s  nuevas.

1. Intervención gubernamental de fomento industrial

La s  re s tr ic c io n e s  im p ue s ta s  p o r  lo s  acuerdos c o m e rc ia le s  p a ra  u n a  in te rv e n c ió n  g u b e rn a m e n ta l de fo m e n to  

in d u s tr ia l n o  son abso lu tas  n i  to ta le s  c o m o  p a ra  d a r s e p u ltu ra  a  c u a lq u ie r  in te n to  de p o lí t ic a  in d u s tr ia l.  L a  

e v id e n c ia  p resen tada  sobre d icha s  re s tr ic c io n e s  d e ja  u n  m a rg e n  p a ra  e l fo m e n to  de nuevas a c tiv id a d e s  y  pa ra  

p ro g ra m a s  de d e s a rro llo  in te rn o  esp ec ia lm e n te  en e l sec to r s e rv ic io s . L o  m ás re leva n te  es que d ic h o  m a rg e n  

parece a m p lio  p a ra  d ive rsa s  in te rv e n c io n e s  g u be rnam e n ta les , y a  sean fue rte s  o  suaves. A  c o n tin u a c ió n  se 

re v is a  d ic h a  e v id e n c ia  c o n  v a r io s  e je m p lo s  do cu m e n ta d o s  de p ro y e c to s  de in v e rs ió n  que ha n  c o n ta d o  con  

estos t ip o s  de a y u d a  g u b e rn a m e n ta l en  países m e so am e rican os  y  en o tro s  países.
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CUADRO 3
RESTRICCIONES DEL TLCAN A LA CAPACIDAD DE MÉXICO 

PARA EMPRENDER POLÍTICAS INDUSTRIALES
Restricción Límites a la política industrial

Las de la OMC Ver los límites impuestos por las ocho restricciones del cuadro 1.

Eliminación de No se puede aumentar ningún impuesto arancelario existente ni adoptar cualquier
aranceles regulación aduanal a un bien de origen zonal a.

Restricción a los 
programas de 
reembolso y 
aplazamiento de 
medidas aduanales

1) No se puede reembolsar la cantidad de impuestos aduanales pagados, ni renunciar o 
reducir la cantidad de impuestos aduanales, en relación con un bien importado.
2) Tampoco se puede promover las exportaciones al reembolsar, renunciar o reducir 
una medida de antidumping o una compensación que se haya aplicado.

Renuncia de 
impuestos aduanales

La política industrial no puede tener un instrumento que exima impuestos aduanales, 
que amplíe una exención con respecto a los receptores existentes, ni que extienda a 
cualquier nuevo receptor el uso de una renuncia existente de impuestos.

Requerimientos de 
desempeño de la 
inversión

No se puede imponer o hacer cumplir cualquiera de los siguientes requisitos a una 
inversión o a un inversionista de los países firmantes o de un lugar independiente en su 
territorio: a) exportar un nivel o un porcentaje dado de mercancías o de servicios; b) 
alcanzar un nivel o un porcentaje dado de contenido nacional; c) comprar, utilizar o 
tener un acuerdo preferencial de mercancías producidas o servicios proporcionados en 
su territorio o comprar mercancías o servicios a personas en su territorio; d) relacionar 
de cualquier manera el volumen o el valor de las importaciones con el volumen o el 
valor de las exportaciones o con la cantidad de entrada de divisas asociada a tal 
inversión; e) restringir las ventas de mercancías o de servicios en su territorio que tal 
inversión produce o proporciona relacionando de cualquier manera tales ventas con el 
volumen o el valor de sus exportaciones o ganancia de divisas; f) transferir tecnología; 
o, g) actuar como el proveedor exclusivo de las mercancías que produce o los servicios 
que proporciona en una región específica o en el mercado mundial.

Restricciones a las 
exportaciones y las 
importaciones

No se puede adoptar ni mantener prohibiciones o restricciones a la importación de 
cualquier bien de otro país firmante o a la exportación o venta de bienes destinados a la 
exportación al otro país firmante a.

F u e n t e :  R e s u m i d o  y  a d a p t a d o  d e  R o d r i k  ( 2 0 0 4 ) .  

a  A  m e n o s  q u e  s e  e s t a b l e z c a  l o  c o n t r a r i o  e n  e s t e  t r a t a d o .

a) Intervención “fuerte” y amplia

C o m o  se e x p lic ó ,  desde lo s  años sesenta ha s ta  lo s  o ch e n ta , la  in te rv e n c ió n  g u b e rn a m e n ta l en  

M e s o a m é r ic a  h a  s id o  a m p lia  y  c o n  la  in te n c ió n  de a p lic a r  m u ch a s  m e d id a s  “ fu e rte s ” , sob re  to d o  c o n  la  

in d u s tr ia liz a c ió n  s u s t itu t iv a  de im p o rta c io n e s . E n tre  ta le s  m e d id a s  se e n c u e n tra  la  in v e rs ió n  d ire c ta  

p ú b lic a ,  c u y o  o b je t iv o  es im p u ls a r  e l c re c im ie n to  de la  p ro d u c c ió n  y  la  p ro d u c t iv id a d .  E n  M é x ic o  se 

d is tr ib u y e  la  in v e rs ió n  p ú b l ic a  en u n a  a m p lia  g a m a  de a c tiv id a d e s  p ro d u c tiv a s , ta n to  de e x tra c c ió n , c o m o  

de m a n u fa c tu ra  (sob re  to d o  ace ro  y  q u ím ic o s  c o m o  lo s  fe r t i l iz a n te s )  y  s e rv ic io s . P e ro  y a  en lo s  n o v e n ta  y  

en  la  p r im e ra  décad a  d e l s ig lo  X X I ,  d ic h a  in v e rs ió n  se d e s p lo m ó  y  se d io  lu g a r  a  u n  c ic lo  fu e rte  de
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p r iv a t iz a c io n e s . E n  o tro s  pa íses, s in  e m b a rg o , la  in te rv e n c ió n  “ fu e r te ”  c o n t in u ó  s ie n d o  im p o rta n te . C h in a  

es u n  e je m p lo , y a  que  las  em presas de p ro p ie d a d  es ta ta l h a n  de sem p eña do  e l p a p e l de in c u b a d o ra s  de 

a p titu d e s  té c n ic a s  y  ta le n to  en  m a te r ia  de g e s tió n , lo  c u a l, c o m b in a d o  c o n  m e d id a s  de e x ig e n c ia  d e l 

c o n te n id o  lo c a l,  d e to n a ro n  in d u s tr ia s  p ro d u c tiv a s  p ro v e e d o ra s  de p ro d u c to s  p a ra  lo s  secto res d e l 

a u to m ó v il y  de la  e le c tró n ic a . E l  g o b ie rn o  de C h in a  o to rg ó  in c e n tiv o s  gene rosos  a la  e x p o r ta c ió n , que 

a y u d a ro n  a  las em presas lo c a le s  a  in tro d u c irs e  en  lo s  m e rca d o s  m u n d ia le s . A s í ,  esta  a y u d a  se e n fo c ó  a 

a p o y a r  n ic h o s  n u e vo s , desde sus ra íces  te c n o ló g ic a s  ha s ta  la  p ro y e c c ió n  c o m e rc ia l en  e l m u n d o , co n  

e fe c to s  m u lt ip lic a d o re s  y  c la ras  e x te rn a lid a d e s  (R o d r ik ,  2 0 0 4 ).

O tro  e je m p lo  es e l de la  P ro v in c ia  c h in a  de T a iw á n , d o n d e  se s u s titu y ó  e l c u l t iv o  de caña, p o r  e l 

de o rq u íd e a s , an te  la  c r is is  de la  caña. E l  g o b ie rn o  s ig u ió  u n  p la n  de in v e rs ió n  p ú b l ic a  p o r  65 m il lo n e s  de 

d ó la re s  p a ra  d e s a rro lla r  u n a  in d u s tr ia  de o rq u íd e a s  de c a lid a d  m u n d ia l.  Se f in a n c ia ro n  u n  la b o ra to r io  de 

g e n é tic a , e l s it io  de cua ren te na , las  áreas de e n v ío  y  em p a ca d o , nuevas  ca rre te ras , in fra e s tru c tu ra  de agua  

y  e le c tr ic id a d  p a ra  in v e rn a d e ro s  de p ro p ie d a d  p r iv a d a , y  u n  sa ló n  de e x p o s ic io n e s , de h e c h o  to d o , s a lv o  e l 

co s to  de lo s  in v e rn a d e ro s . T a m b ié n  se o to rg ó  c ré d ito  de b a jo  in te ré s  a  lo s  ca m p e s in o s  p a ra  a y u d a rle s  a 

c o n s tru ir  sus in v e rn a d e ro s . E s to  es o b v ia m e n te  u n  e je m p lo  e x tre m o , y  e l e x p e r im e n to  ta iw a n é s  c o n  las 

o rq u íd e a s  puede c o n  to d o  lle g a r  a  se r u n  fra ca so  co s to so , o  u n  g ra n  é x ito  (R o d r ik ,  2 0 1 0 ).

U n  e je m p lo  a d ic io n a l lo  o fre c e  la  F u n d a c ió n  C h ile ,  que  h a  c o n ta d o  c o n  s u b s id io  g u b e rn a m e n ta l, 

t ie n e  f in e s  de lu c ro  y  su c a p ita l es m ix to ,  p ro p ie d a d  p o r  p a rte s  ig u a le s  d e l g o b ie rn o  c h ile n o  y  la  IT T .  

E n tre  o tro s  re s u lta d o s , esta  fu n d a c ió n  h a  d e s a rro lla d o  nu e va s  te c n o lo g ía s  p a ra  p ro d u c to s  de e x p o r ta c ió n  y  

h a  p u e s to  en m a rc h a  nueva s  em presas que  h a  v e n d id o  m ás ad e la n te  a l s e c to r p r iv a d o , sob re  to d o  la  

in d u s tr ia  e x p o r ta d o ra  de sa lm ó n . E l  e s tím u lo  a la  in v e s t ig a c ió n  a p lic a d a  h a  s id o  c e n tra l.

S i en  las  dos décadas re c ie n te s , lo s  g o b ie rn o s  de v a r io s  países m e s o a m e ric a n o s  h a n  te n id o  

in te rv e n c io n e s  fu e rte s  c o n  p ro p ó s ito s  de im p u ls a r  la  e c o n o m ía  re a l, lo s  re s u lta d o s  n o  son  c la ro s . A l  
c o n tra r io , en  esta  s u b re g ió n  se h a n  in s tru m e n ta d o  m e d id a s  m a c ro  y  c o m e rc ia le s  s in  f in e s  p ro d u c tiv o s  p e ro  

c o n  e fe c to s  que  q u ita n  e l e s tím u lo  en  la  in v e rs ió n  y  la  p ro d u c c ió n . P o r  e je m p lo , Ib a r ra  (2 0 0 8 ),  co n  

re s p a ld o  e c o n o m é tr ic o , e n c u e n tra  que la  a to n ía  p ro d u c t iv a  en  M é x ic o  se e x p lic a  en  p a rte  p o r  la  

a p re c ia c ió n  re a l d e l peso  d u ra n te  la  d e s in f la c ió n  y  su e fe c to  ad ve rso  en la  re n ta b il id a d  de la  in v e rs ió n .

b) Intervención “suave”

O tra  fo rm a  de in te rv e n c ió n  es la  “ sua ve ” , c u y a  in te n c ió n  es g e n e ra r e x te rn a lid a d e s  p a ra  a le n ta r  a 

lo s  in v e rs io n is ta s  p r iv a d o s . V a r io s  casos de este t ip o  de in te rv e n c ió n  en d iv e rs o s  países se p re se n ta n  en 

fo rm a  s in té t ic a  en e l c u a d ro  4.

C o m o  se h a b ía  d ic h o , las  e x te rn a lid a d e s  e s tá nda r son  la s  te c n o ló g ic a s , las  que  o c u rre n  b a jo  la  

fo rm a  de la  a s is te n c ia  té c n ic a  y  e l a p re n d iz a je  p o r  la  e x p e r ie n c ia  ( le a rn in g  b y  d o in g )  de las  em presas 

lo ca le s . E s te  e n fo q u e  h a  s id o  e s tá nda r en  las  in te rv e n c io n e s  g u b e rn a m e n ta le s  “ suaves”  n o  so la m e n te  en 

lo s  países en d e s a rro llo ,  desde la  in d u s tr ia liz a c ió n  s u s t itu t iv a  de im p o rta c io n e s , s in o  ta m b ié n  en lo s  

d e s a rro lla d o s , c o m o  Jap ón  y  lo s  E s tad os  U n id o s . A c e rta d a m e n te  o b s e rv a  R o d r ik  (2 0 1 0 ) que este pa ís  “ se 

l le v a  las  p a lm a s ”  en  in te rv e n c ió n  in d u s tr ia l y  te c n o ló g ic a 16. E l D e p a rta m e n to  de D e fe n s a  de E stados 

U n id o s  de sem p eñó  u n  p a p e l d e c is iv o  en  la  a c e le ra c ió n  de S il ic o n  V a l le y  en sus p r im e ro s  t ie m p o s  y  en 

e sp e c ia l, u n  p ro y e c to  d e l D e p a rta m e n to  de D e fe n s a  in ic ia d o  en 1969  tu v o  e l e fe c to  de la  c re a c ió n  de la

16 E l  a u t o r  t a m b i é n  c o m e n t a  l o  i r ó n i c o  d e l  c a s o ,  p o r q u e  e l  t é r m i n o  “ p o l í t i c a  i n d u s t r i a l ”  e s  a n a t e m a  e n  e l  l e n g u a j e  p o l í t i c o  

a m e r i c a n o ,  a l  u s a r s e  c a s i  e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  i n t i m i d a r  a  o p o n e n t e s  p o l í t i c o s  c o n  a c u s a c i o n e s  d e  d e s i g n i o s  e c o n ó m i c o s  

e s t a l i n i s t a s .  S i n  e m b a r g o ,  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  d e b e n  g r a n  p a r t e  d e  s u s  p r o e z a s  i n n o v a d o r a s  a l  a p o y o  g u b e r n a m e n t a l .
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re d  In te rn e t,  p o s ib le m e n te  la  in n o v a c ió n  m ás im p o rta n te  de n u e s tro  t ie m p o  (L e rn e r ,  2 0 0 9  y  R o d r ik ,  

2 0 1 0 ).

E n  la  a c tu a lid a d  e l g o b ie rn o  fe d e ra l de lo s  E s tad os  U n id o s  es e l m a y o r  c a p ita l is ta  de r ie s g o  d e l 

m u n d o . S egún  T h e  W a l l  S tree t J o u rn a l, ta n  só lo  su d e p a rta m e n to  de e n e rg ía  se h a  p ro p u e s to  g a s ta r 4 0 ,0 0 0  

m il lo n e s  de d ó la re s  en p ré s ta m o s  y  s u b v e n c io n e s  p a ra  a le n ta r a  las  em presas p r iv a d a s  a  d e s a rro lla r  

te c n o lo g ía s  v e rd e s , c o m o , p o r  e je m p lo , coches  e lé c tr ic o s , nu eva s  ba te rías , tu rb in a s  e ó lic a s  y  pane les  
so lares. E n  lo s  tre s  p r im e ro s  tr im e s tre s  de 2 0 0 9 , las  em presas p r iv a d a s  de c a p ita l de r ie s g o  in v ir t ie r o n  

m e n o s  de 3 ,0 0 0  m il lo n e s  de d ó la re s  en to ta l en  ese sec to r, m ie n tra s  que e l d e p a rta m e n to  de e n e rg ía  

in v i r t ió  13 ,000  m il lo n e s  de d ó la re s . (R o d r ik ,  2 0 1 0 .)

T a m b ié n  se o b s e rv a n  s im ila re s  e x p e r ie n c ia s  de in te rv e n c ió n  e x ito s a  en v a r io s  países 

la tin o a m e r ic a n o s , c o m o  e l caso de C h ile .  A  pe sa r de las  v e n ta ja s  en recu rso s  n a tu ra le s  d e l c o n g lo m e ra d o  

fo re s ta l c h ile n o , e ra  n e ce sa ria  u n a  p o lí t ic a  in d u s tr ia l p a ra  d a rle  e l g ra n  e m p u je  que  la  c o n v e r t ir ía  en u n a  

in d u s tr ia  im p o rta n te . D ic h o  e m p u je  se d io  en  la  seg un da  m ita d  de lo s  se ten ta  e in c lu ía  in c e n tiv o s  

e sp ec ia le s  p a ra  e l d e s a rro llo  d e l s e c to r y  u n  m a rc o  ju r íd ic o  fa v o ra b le  a  la  e m p resa  p r iv a d a  y  las 

e x p o rta c io n e s , que  e lim in a b a  las  re s tr ic c io n e s  de l iq u id e z  a  la  in v e rs ió n  y  fa v o re c ía  la  a c u m u la c ió n  de 

c a p ita l h u m a n o  e s p e c íf ic o  en e l sec to r. A s í ,  desde 1974 , éste es q u iz á s  e l ú n ic o  caso en C h ile  de u n a  

p o lí t ic a  in d u s tr ia l en  g ra n  esca la  y  de g ra n  é x ito  (A g o s in ,  1999).

A d e m á s , se sabe que  e l g o b ie rn o  de C h ile  h a  p ro m o v id o  p a ra  c o o rd in a r  a c tiv id a d e s  de in v e rs ió n  

c o n  e fe c to s  de eco n o m ía s  de esca la . H a y  e v id e n c ia  que h a  s u c e d id o  lo  m is m o  en C h in a  y  C e n tro a m é ric a . 

C o n  base en  in te rv e n c io n e s  de c o o rd in a c ió n , se h a n  c o n fo rm a d o  c o n g lo m e ra d o s  de p ro d u c to s  de 

e x p o rta c ió n , p o r  e je m p lo , te le v is o re s , d is c o s  de v id e o  d ig ita l y  te lé fo n o s  c e lu la re s  en  C h in a ; va rie d a d e s  

de fru ta s  en C h ile ;  d ife re n te s  t ip o s  de p re nd as  de v e s t ir  de C e n tro a m é ric a . C o m o  to d a s  estas a c tiv id a d e s  

d e m a n d a n  b ie n e s  p ú b lic o s  e in s u m o s  n o  c o m e rc ia b le s  c o m o  s e rv ic io s  lo g ís t ic o s , la  in te rv e n c ió n  

g u b e rn a m e n ta l h a  ac tu a d o  en  fo rm a  e f ic a z  y  coh e re n te  p a ra  e le v a r  las  p o s ib ilid a d e s  de u n  m a y o r  

c re c im ie n to  e c o n ó m ic o . In fo rm a c ió n  v a lio s a  se g e n e ra  c o m o  re s u lta d o  de nu eva s  e x p o rta c io n e s  (e fe c to s  
de d e rra m a ) (A g o s in ,  19 99 .).

B ra s i l y  M é x ic o  re g is tra n  s im ila re s  e x p e r ie n c ia s  de in te rv e n c ió n  e x ito s a  c o n  e x te rn a lid a d e s  

te c n o ló g ic a s . U n  e je m p lo  d o c u m e n ta d o  es e l de que  a  m e d ia d o s  de lo s  och en ta , c o m o  lo s  g o b ie rn o s  de 

a m b os  países s u p ie ro n  que m uch a s  em presas n e c e s ita b a n  h a c e r c a m b io s  en te c n o lo g ía  y  o rg a n iz a c ió n , 

p e ro  que  les  fa lta b a  in fo rm a c ió n ,  a p re n d iz a je  de nu eva s  te c n o lo g ía s  y  la  c o n s tru c c ió n  de p la n ta s  m o d e lo , 

se d e s e m p e ñ a ro n  c o m o  m e d ia d o re s  p a ra  a g il iz a r  e x te rn a lid a d e s  te c n o ló g ic a s , de in fo rm a c ió n  y  

c o o rd in a c ió n . A  u n  n iv e l m ic ro e c o n ó m ic o ,  v a r io s  c o n g lo m e ra d o s  g ra nd es  ( lo s  casos de lo s  g ru p o s  

V I C U N H A  en B ra s i l y  C A R S O  en M é x ic o ,  p o r  e je m p lo )  se re o rg a n iz a ro n  p a ra  m o d e rn iz a r  sus 

a c tiv id a d e s  c o n  v ín c u lo s  in te rn a c io n a le s  m e d ia n te  IE D  y  re lo c a liz a c ió n  de la  p ro d u c c ió n  h a c ia  m e rca d o s  

e x te rn o s  (P eres, 2 0 0 6 ).



CUADRO 4
EXPERIENCIA DE INTERVENCIÓN GUBERNAMENTAL CON EXTERNALIDADES DE INFORMACIÓN Y

COORDINACIÓN EN PAÍSES DIVERSOS

Países Año/período
Intervención con externalidades 

Tecnológicas De información De coordinación
Resumen de lecciones

Desarrollados
Estados Unidos Décadas de los 

sesenta y setenta
X X El gobierno de los Estados Unidos ha jugado un 

papel decisivo en la aceleración de Silicon Valley y 
en la innovación de la red Internet.

Estados Unidos 2009 y 2010 X X El Departamento de Energía de los Estados Unidos
se propone gastar 40,000 millones de dólares en 
préstamos y subvenciones para alentar a las empresas 
privadas a desarrollar nuevas tecnologías verdes.

Emergentes asiáticos y  latinoamericanos (excepto México)
Bangladesh, 
Pakistán, 
República de 
Corea y Provincia 
china de Taiwán

No especificado X Ejemplo de coordinación en el desarrollo de 
infraestructura urbana a cargo del gobierno. La evidencia 
sobre la especialización se refiere a los mercados de 
exportación en los Estados Unidos de productos 
manufacturados en los países mencionados.

Brasil 1973-2005 X Frijol de soya. Coordinación entre la Agencia de 
Investigación en agricultura EMBRAPA); una agencia 
de soporte gubernamental a la agricultura, EMATER, 
y productores privados de frijol de soya.

Brasil 1994 X En 1994, la Empresa Brasileña de Aeronáutica 
(EMBRAER) fue privatizada y se aseguró de comprar alta 
tecnología en la manufactura de aviones, conocimiento 
técnico específico y know-how organizacional.

Brasil Mediados de los años 
ochenta y principios 
de los noventa

X X X El gobierno pudo actuar como mediador para agilizar 
externalidades tecnológicas, de información y coordinación 
(por ejemplo el caso del grupo VICUÑA en Brasil).

(continúa)
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CUADRO 4 (Continuación)

Países Año/Período Intervención con externalidades 
Tecnológicas De información De coordinación

Resumen de lecciones

Chile Segunda mitad de la 
década de los setenta

X X A pesar de las ventajas del recurso natural de Chile en 
el conglomerado forestal, era necesaria una política 
industrial para darle el “gran empuje” que la 
convertiría en una industria importante. Desde 1974, 
éste es quizás el único caso en Chile de una política 
industrial en gran escala, y de gran éxito, por cierto.

Chile De 2000 a la fecha X X La Corporación de Fomento de la Producción 
(CORFO), mediante su programa en pro de la IED, 
ha mostrado éxito en atraer empresas 
subcontratistas de negocios, productores de 
software y departamentos de multinacionales que 
proveen TCI a subsidiarias en América Latina.

Chile, Fundación 
Chile

De 1975 hasta el 
presente.

X X Fundación Chile adaptó tecnología Noruega para 
cultivar salmón en condiciones ambientales de Chile 
en los setenta. Después de la creación de la empresa 
Salmones Antártica, ésta fue vendida con ganancias 
importantes a la multinacional japonesa Nippon Suiza

China 1990-2010 X La ayuda gubernamental se enfocó a apoyar nichos 
nuevos, desde sus raíces tecnológicas hasta la 
proyección comercial en el mundo, con externalidades 
tecnológicas, de información y coordinación. Por 
ejemplo, las prescripciones relativas al contenido local 
han originado la aparición de industrias productivas 
proveedoras de productos para los sectores del 
automóvil y de la electrónica.

(continúa)
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CUADRO 4 (Continuación)

, Intervención con externalidades , ,
Países Año/Penodo Resumen de lecciones

Tecnológicas De información De coordinación
China y Chile 1980-2003 X Conglomerados de productos de exportación, 

ejemplos: televisores, discos de video digital y 
teléfonos celulares en China; variedades de frutas en 
Chile. Todas estas actividades demandas bienes 
públicos e insumos no comerciables como servicios 
logísticos.

Colombia De 2000 a la fecha X X Colombia ha establecido un Consejo Nacional de 
Competitividad para cubrir la falta de información y 
coordinación. El sector turismo ofrece un buen 
ejemplo de estas medidas. Existen diferentes 
insumos de carácter público orientados al desarrollo 
de tal sector.

República de 
Corea

Década de los setenta X Varias industrias consiguieron iniciar sus 
operaciones en la República de Corea, gracias a que 
el gobierno dio garantías de inversión implícitas 
para inducir a Chaebols a invertir en nuevas áreas.

Provincia china 
de Taiwán

2004 como inicio X X X El gobierno de Taiwán decidió un plan de inversión 
por $65 millones de dólares para desarrollar una 
industria de calidad mundial de orquídeas, como 
sustitución del cultivo de azúcar, a favor de 
empresarios del campo.

Centroamérica 1980-2003
Centroamericanos y  México 

X Conglomerados de productos de exportación -  
ejemplos: Varios tipos de prendas de vestir de 
Centroamérica. Todas estas actividades demandas 
bienes públicos e insumos no comerciables como 
servicios logísticos.

(continúa)
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CUADRO 4 (Conclusión)

Intervención con externalidades
Países Año/Período Resumen de lecciones

Tecnológicas De información De coordinación
Costa Rica, 
Jamaica, 
República 
Dominicana y 
Guatemala

De 2000 a la fecha X X Costa Rica, Jamaica, República Dominicana y 
Guatemala han establecido Consejos Nacionales de 
Competitividad para cubrir la falta de información y 
coordinación. El sector turismo ofrece un buen 
ejemplo de estas medidas. Existen diferentes 
insumos de carácter público orientados al desarrollo 
de tal sector.

Costa Rica No se especifica un 
período pero es muy 
probable que este 
ejemplo corresponda 
a mediados de los 
noventa

X La Agencia de Promoción a la Inversión de 
Costa Rica (CINDE) cataliza las necesidades de los 
inversionistas. Coordina diferentes actores en una 
gama de actividades como asesoría legal y 
capacitación. Mediante la atención a problemas de 
coordinación, se han seleccionado tres sectores 
estratégicos en Costa Rica: instrumentos médicos, 
manufactura avanzada y servicios modernos de 
información y tecnologías de la comunicación.

México Mediados de los años 
ochenta y principios 
de los noventa

X X X El gobierno pudo actuar como mediador para agilizar 
externalidades tecnológicas, de información y 
coordinación (por ejemplo el caso del grupo CARSO).

República 
Dominicana y 
Honduras

No especificado X Ejemplo de coordinación en el desarrollo de 
infraestructura urbana a cargo del gobierno. La 
evidencia sobre la especialización se refiere a los 
mercados de exportación en Estados Unidos de 
productos manufacturados en los países mencionados.

Fuente: Agosin (1999), Pages (2010), Peres (2006), Rodrik (2004), Rodrik (2010), Venables (2009).

2
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B a rb a d o s , C o lo m b ia , C o s ta  R ic a , G u a te m a la  y  la  R e p ú b lic a  D o m in ic a n a  h a n  te n id o  

in te rv e n c io n e s  s im ila re s  m e d ia n te  e l e s ta b le c im ie n to  de C o n se jo s  N a c io n a le s  de C o m p e tit iv id a d ,  que  ha n  

a c tu a d o  c o m o  m e d io  de in te rc a m b io  de in fo rm a c ió n  en tre  lo s  que  d ise ñ a n  la  p o lí t ic a  p ú b l ic a  y  lo s  que 

to m a n  d e c is io n e s  en e l s e c to r p r iv a d o . E s to  h a  p e rm it id o  a te n d e r d ife re n te s  ne ces idades m e d ia n te  la  

p ro v is ió n  de in s u m o s  p ú b lic o s . Se t ra ta  de u n  p ro b le m a  de ag e n c ia , en  e l que  cad a  c o n s e jo  a c tú a  c o m o  u n  

c a ta liz a d o r  en tre  u n  s e c to r c o n  b u e n  p o te n c ia l de d e s a rro llo  y  lo s  p ro v e e d o re s  de in s u m o s  bá s ico s , p a ra  
fa c i l i t a r  in fo rm a c ió n  o p o rtu n a m e n te . C o m o  b u e n  e je m p lo  de estas m e d id a s , e l s e c to r tu r is m o  o fre c e  

d e s tin o s  im p o rta n te s  en B a rb a d o s , C o s ta  R ic a , J a m a ic a  y  la  R e p ú b lic a  D o m in ic a n a . E x is te n  d ife re n te s  

in s u m o s  de c a rá c te r p ú b l ic o  o r ie n ta d o s  a l d e s a rro llo  d e l s e c to r tu r is m o , c o m o  la  c o n s tru c c ió n  de 

in fra e s tru c tu ra , a e ro p u e rto s  y  c a m in o s , la  d e f in ic ió n  de c r ite r io s  de c a lid a d  y  la  p ro m o c ió n  d e l pa ís  en 

e l e x tra n je ro .

E n  resu m en , ta n to  en M e s o a m é r ic a  c o m o  en o tro s  países h a y  e je m p lo s  n o ta b le s  de e x te rn a lid a d e s  

te c n o ló g ic a s  p ro m o v id a s  p o r  e l g o b ie rn o . S in  e m b a rg o , v a r io s  a u to res  so s tie n e n  que en M e s o a m é r ic a  y  en 

A m é r ic a  L a t in a  en  g e n e ra l, ta le s  e je m p lo s  h a n  s id o  escasos en  c o m p a ra c ió n  c o n  lo s  pa íses e x ito s o s . P o r 

e je m p lo , C im o li ,  D o s i y  S t ig l i tz  (2 0 0 9 ) o b s e rv a n  que  en las  décadas de lo s  o c h e n ta  y  lo s  n o v e n ta , lo s  

g o b ie rn o s  de A m é r ic a  L a t in a  p a sa ro n  de la  p ro te c c ió n  g e n e ra liz a d a  a  lo s  “ reg ím e ne s  sa lva je s  d e l 

m e rc a d o ”  c o n  p o c o s  in c e n tiv o s  de a p re n d iz a je , m ie n tra s  que  lo s  g o b ie rn o s  d e l este de A s ia  tu v ie ro n  co m o  

o b je t iv o  e l fo m e n to  d e l a p re n d iz a je  te c n o ló g ic o  y  la  b ú s q u e d a  g e n e ra liz a d a  de u t il id a d e s  ( in c lu s o  b a jo  

re g ím e n e s  de lo s  años o c h e n ta  de p ro te c c ió n  d e l m e rc a d o  in te rn o )17. E n  o tras  pa la b ra s , a  lo s  países 

la tin o a m e r ic a n o s  les  h a  fa lta d o  m a y o r  in te rv e n c ió n  de e x te rn a lid a d e s  te c n o ló g ic a s  y  a  esto  n o  escapan lo s  

países m e so a m e rica n o s .

E n  su m a y o ría , las  e x te rn a lid a d e s  te c n o ló g ic a s  g e n e ra ro n  ta m b ié n  e x te rn a lid a d e s  de in fo rm a c ió n  

y  de c o o rd in a c ió n . N o  h a y  u n  c la ro  y  u n  o s c u ro , s in o  que las  e x te rn a lid a d e s  g e n e ra lm e n te  se c o m b in a n . 
A s í ,  se o b s e rv a  que  h a n  e m e rg id o  in d u s tr ia s  en te ras de lo s  es fu e rzo s  e x p e r im e n ta le s  de e m p re sa rio s  

s o lita r io s  c o n  u n  e m p u je  in ic ia l  d e l g o b ie rn o , ta n to  en lo s  países d e s a rro lla d o s  c o m o  en lo s  en v ía  de 

d e s a rro llo . R o d r ik  (2 0 0 4 ) i lu s t ra  d ic h o  p ro c e s o  c o n  lo s  casos de la  ro p a  en B a n g la d e s h , las  f lo re s  en 

C o lo m b ia , la  te c n o lo g ía  de in fo rm a c ió n  en  la  In d ia ,  y  lo s  sa lm on es  en  C h ile .  E n  cada  u n o  de estos casos, 

la  e n tra d a  im i ta t iv a  m e d ia n te  la  ro ta c ió n  de d ire c t iv o s  y  tra b a ja d o re s , e ra  e l m e c a n is m o  c la v e  que  p e rm it ió  

e l c re c im ie n to  de la  in d u s tr ia  (a l m is m o  t ie m p o  que re d u c ía  las gananc ias  de lo s  e m p resa rios  es ta b le c ido s ).

C o m o  R o d r ik  (2 0 0 4 ) e n fa tiz a , la  m e jo r  p o lí t ic a  de resp ue s ta  a  las  e x te rn a lid a d e s  de in fo rm a c ió n  

que  re s tr in g e n  e l a u to d e s c u b r im ie n to  es a p o y a r  in v e rs io n e s  en in d u s tr ia s  nu eva s , n o  tra d ic io n a le s , 

m e d ia n te  u n a  e s tra te g ia  de “ z a n a h o r ia  y  g a rro te ” . P ues to  que  e l a u to d e s c u b r im ie n to  re q u ie re  g a n a nc ia s  

p a ra  lo s  e m p re s a rio s , u n  la d o  de la  p o lí t ic a  t ie n e  que  to m a r  la  fo rm a  de u n a  “ z a n a h o r ia ” . É s te  pu ed e  ser 

u n  s u b s id io  p e rm is ib le ,  o  la  d is p o s ic ió n  d e l c a p ita l de r ie s g o . C abe h a c e r n o ta r  que  la  ló g ic a  d e l p ro b le m a  

re q u ie re  que  las  ga n a n c ia s  se p ro p o rc io n e n  so la m e n te  a l in v e rs io n is ta  in ic ia l,  n o  a  lo s  im ita d o re s . P ara  

asegurarse de que  lo s  e rro re s  n o  se p e rp e tú e n  y  que lo s  m a lo s  p ro y e c to s  se e lim in e n , estas g a n a nc ia s  

d eben  es ta r su je tas  y a  sea a  re q u is ito s  de de sem p eño  (p o r  e je m p lo , e l re q u is ito  de e x p o rta r) ,  o  a l 

m o n ito re o  es tre ch o  de sus usos. E s d e c ir  t ie n e  que  h a b e r u n  “ g a rro te ”  p a ra  d is c ip l in a r  la  a c c ió n  

o p o r tu n is ta  d e l re c e p to r  d e l s u b s id io .

P o r o tro  la d o , c o m o  se e x p lic ó ,  las  e x te rn a lid a d e s  de c o o rd in a c ió n  a y u d a n  a  que  se h a ga n  

in v e rs io n e s  s im u ltá n e a s  en  g ra n  esca la , y  así lo g ra r  que sean re n ta b le s . E l e n fo q u e  d e l c lu s te r  a l d e s a rro llo  

re p re se n ta  u n a  v e rs ió n  es tre ch a  de la  m is m a  id e a  de las  e x te rn a lid a d e s  de c o o rd in a c ió n , que  se c e n tra  en 

e l d e s a rro llo  de secto res e s p e c ífic o s  c o m o  e l tu r is m o , lo s  p ro d u c to s  fa rm a c é u tic o s , o  la  b io te c n o lo g ía . U n

1 7  C i m o l i ,  D o s i  y  S t i g l i t z  ( 2 0 0 9 ) ,  c i t a n d o  a  F r e e m a n  ( 2 0 0 8 )  y  F r e e m a n  y  F a b i a n i  ( 1 9 9 4 ) .
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e je m p lo  de in te rv e n c ió n  c o n  e x te rn a lid a d e s  de c o o rd in a c ió n  se o b s e rv a  en e l caso de la  R e p ú b lic a  de 

C o rea , c u a n d o  e l g o b ie rn o  d io  ga ra n tía s  de in v e rs ió n  im p líc ita s  p a ra  in d u c ir  a l in v e rs io n is ta  e x tra n je ro  a 

in v e r t i r  en  nu eva s  áreas, y  de esta  fo rm a  v a r ia s  in d u s tr ia s  h a n  c o n s e g u id o  in ic ia r  sus o p e ra c io n e s , p o r  

e je m p lo , e l caso de la  e m p re sa  C h a e b o ls  (véase R o d r ik ,  2 0 0 4 )18.

c) Recapitulación de las intervenciones gubernamentales

C o m o  o b s e rv a n  v a r io s  a u to res  (R o d r ik ,  2 0 0 4  y  2 0 1 0 , A g o s in ,  2 0 0 9 , M e lo ,  2 0 0 6 ), las  e x p e rie n c ia s  

de in te rv e n c ió n  g u b e rn a m e n ta l c o n  f in e s  de fo m e n to  in d u s tr ia l — ta n to  las  “ suaves”  c o m o  las  “ fu e rte s ” —  

están le jo s  de e x t in g u irs e , m ás b ie n  se re n u e va n . N o  ob s ta n te , su uso  pa rece  h a b e r s id o  m ás c o h e re n te  y  

e x ito s o  en lo s  países de A s ia  que  en lo s  de A m é r ic a  L a t in a . A l  re sp e c to , C im o li ,  D o s i y  S t ig l i tz  (2 0 0 9 ) 

ob s e rv a n  que  en e l este de A s ia ,  lo s  es fu e rzo s  de p o lí t ic a  tu v ie ro n  c o m o  o b je t iv o  e l fo m e n to  d e l 

a p re n d iz a je  te c n o ló g ic o  y  la  b ú s q u e d a  g e n e ra liz a d a  de u t il id a d e s , m ie n tra s  que en A m é r ic a  L a t in a  se pasó 

de la  p ro te c c ió n  g e n e ra liz a d a  (c o n  pocas  sa lv a g u a rd ia s  c o n tra  la  b ú sq u e d a  de u t il id a d e s )  a  lo s  “ reg ím e ne s  

sa lva je s  d e l m e rc a d o ”  c o n  p o co s  in c e n tiv o s  de a p re n d iz a je . L o s  e je m p lo s  de re s tr ic c io n e s  te c n o ló g ic a s , de 
in fo rm a c ió n  y  de c o o rd in a c ió n  p e n d ie n te s  de re s o lv e r  p a re ce n  a b u n d a r en A m é r ic a  L a t in a ,  e s p e c ia lm e n te  

en C e n tro a m é r ic a  y  en M é x ic o ,  en  d o nd e  se des tacan  las  re s tr ic c io n e s  en m a te r ia  de la  re la c ió n  en tre  las 

em presas y  e l s is te m a  e d u c a tiv o  y  te c n o ló g ic o , e s tím u lo s  a  la  in v e rs ió n ,  n u e v o s  n ic h o s  de n e g o c io , 

s e rv ic io s  p ú b lic o s  e in v e rs io n e s  s im u ltá n e a s  (véase e l c u a d ro  5 re fe r id o  a M é x ic o  y  E l S a lv a d o r).

CUADRO 5
MÉXICO Y EL SALVADOR: RESTRICCIONES TECNOLÓGICAS, DE INFORMACIÓN Y

DE COORDINACIÓN
México El Salvador

Concepto Falta de 
tecnología 
y talento

Falta de Problemas de Falta de 
tecnología 
y talento

Falta de Problemas de
información descoordinación información descoordinación

Empresas y X Xeducación

Estímulos a 
la inversión X X

Nuevos
nichos de X X X X
negocio

Servicios X Xpúblicos

Inversiones X Xsimultáneas

F u e n t e :  M é x i c o :  S o l l e i r o  y  o t r o s .  E l  S a l v a d o r :  R o d r i k  ( 2 0 1 0 ) .

18  A d e m á s ,  d e s d e  1 9 9 9  l a  R e p ú b l i c a  d e  C o r e a  c u e n t a  c o n  u n a  O f i c i n a  d e l  O m b u d s m a n  d e  l a  I n v e r s i ó n  E x t r a n j e r a ,  c o n  e l  f i n  d e  

a t e n d e r  l a s  d i f i c u l t a d e s  e x p e r i m e n t a d a s  p o r  l a s  c o m p a ñ í a s  e x t r a n j e r a s  y  c r e a r  u n  a m b i e n t e  d e  i n v e r s i ó n  m á s  f a v o r a b l e .
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L a relación de instrum entos utilizados en A m érica Latina, publicada po r M elo (2001) y  actualizada para  el 
presente estudio se expone en el cuadro 6  en que se m uestra que las facilidades de crédito y  los incentivos 
fiscales para  sectores favorecidos han sido extrem adam ente difundidos en la  región. Los incentivos tienden 
a  enfocarse en el turism o, la  explotación m inera, la  silvicultura y  la  agroindustria. A dem ás, selectas 
industrias de m anufacturas y  servicios tam bién tienden a  contar con prom oción. L a  lección de este recuento 
de la  práctica usual es que la  po lítica industrial está lejos de haber desaparecido. En la  m ayoría  de los países, 
el desafío no es volver a  instituir la  política industrial, sino readecuar de una  m anera m ás productiva el 
sistem a de intervención y a  en m archa, y  la  m ayor restricción gubernam ental parece ser m ás la 
determ inación de llevarlo a  cabo que su capacidad para  lograrlo.

P or otro lado, los incentivos fiscales y  financieros p ara  sectores favorecidos se han difundido 
tan to  en los países exitosos com o en A m érica Latina. Los incentivos se enfocan en selectas ram as 
m anufactureras y  de servicios. Los instrum entos u tilizados en otros países pub licada  p o r R odrik  (2004), 
aparece en  el cuadro 7. Tanto esta  inform ación com o la  del cuadro 6 confirm an que y a  sea en los países 
estudiados, la  po lítica  industrial está  lejos de haber desaparecido.

S in  em bargo, en M esoam érica ta l d ifusión  h a  sido algo lim itada en  com paración  con la  de los 
países en desarrollo  exitosos. En especial, en los cuadros 6 y  7 se observa u n a  fa lta  de incentivos fiscales 
horizontales y  para  regiones especificas en esta  subregión. A dem ás, salvo M éxico, hay  u n a  falta  de 
inversión  en la  bo lsa  y  program as de crédito  para  regiones específicas. P or el contrario , los países en 
desarrollo  exitosos en  A sia  y  Sudam érica se han  aplicado casi todos los ocho instrum entos considerados. 
E n efecto, m ientras que en  el cuadro 6 se aprecia  que los países centroam ericanos han  puesto  en m archa  
de dos a  tres instrum entos, m uy p o r debajo de M éxico (en donde se han  utilizado  seis tipos de 
instrum entos), en el cuadro 7 se destaca  el uso  m ucho m ás difundido de instrum entos en  los países 
exitosos de A sia  y  Sudam érica.

A dem ás, salvo M éxico los países de M esoam érica casi no u tilizan  préstam os p ara  sectores 
específicos, sino usan  incentivos fiscales para  sectores específicos, a  d iferencia  de los países exitosos. Por 
otro lado, contrariam ente a  los países exitosos, en M esoam érica se sigue apoyando la  activ idad tradicional 
en los sectores prim ario  y  secundario, m ientras que en A sia  y  Sudam érica se p rom ueven  la  activ idad 
m oderna  y  de alta  tecnología , y a  sea en el sector de energía, la  construcción de infraestructura, las 
m anufacturas o los servicios. Estas observaciones coinciden  con la  literatura  que revela  u n a  conducta 
gubernam ental en M éxico de apostarle a  la  apertura  com ercial y  descu idar la  p rom oción  de la  p roducción 
interna, a  d iferencia  de lo observado en  los países m ás exitosos, lo que revela  que en M éxico h a  habido un 
rezago en los rubros de in tensidad y  difusión de los instrum entos estudiados (véase, p o r ejem plo Sánchez, 
2009 y  U rquidi, 2005). Esto no sucede com pletam ente en los países C entroam ericanos, y a  que no tienen  
suficiente m ercado in terno com o p ara  poder crear u n a  dem anda capaz de satisfacer la  efic iencia  del sector 
productivo. De ahí la  im portancia  de in teg rar el m ercado centroam ericano.

L a ev idencia  ind ica  claram ente que tan to  en M esoam érica com o en los países em ergentes m ás 
exitosos se han  utilizado  instrum entos de fom ento  interno. N o obstante, se destaca  la  fa lta  de aplicación 
de incentivos fiscales horizontales y  de incentivos financieros, al tiem po que se h a  apostado a  la  apertura  
com ercial. A sí, pese a  su d ifusión, en M esoam érica  queda todav ía  un  m argen  inexplorado de instrum entos 
p o r ap licar con las com binaciones adecuadas.

2. Instrumentos de política



PAÍSES DE MESOAMÉRICA: PRINCIPALES INCENTIVOS FINANCIEROS Y FISCALES A LA PRODUCCIÓN Y LA INVERSIÓN
CUADRO 6

P a ís
F in a n c ia m ie n to  del 

c a p ita l d e  trab a jo

P ré sta m o s p a ra  
ac tiv o s  f ijo s  y /o  

p ro y e c to s  de 
in v e rs ió n

In v e rs ió n  en  
la  b o lsa

P ré s ta m o s  a  
se c to res  

esp e c ífic o s

P ro g ra m a s 
d e  créd ito  

p a ra  
reg io n es  

esp ec ifica s

In c e n tiv o s
fisca le s

h o riz o n ta le s

In cen tiv o s  
f isc a le s  p a ra  

se c to res  
e sp ec ífico s

In cen tiv o s  
f isc a le s  p a ra  

re g io n e s  
e sp e c ific a s

T o ta l de 
in s tru m en to s

B e lice X M in e ría 2

C o s ta  R ic a X X C o m erc io ,
in d u stria ,
ag ríco la ,
g an ad ería ,
flo ricu ltu ra ,
p o rc icu ltu ra ,
a v ic u ltu ra

X T u rism o , 
ag ríco la , 
m é d ic o , zo n a s  
f ran c as

5

E l S a lv ad o r X X A g ro p ecu a rio ,
ag ro in d u str ia ,
fo re s ta l

X T u rism o , 
z o n a s  fran cas

5

G u a te m a la X X Z o n a s  fran cas 3

H o n d u ras X X A g ro p ecu a rio X T u rism o , 
m in e ría , 
m e ta lu rg ia , 
z o n a s  fran cas

5

(co n tin ú a )
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CUADRO 6 (Conclusión)

P aís
F in a n c ia m ie n to  del 

c a p ita l d e  trab a jo

P ré sta m o s p a ra  
ac tiv o s  f ijo s  y /o  

p ro y e c to s  de 
in v e rs ió n

In v e rs ió n  en  
la  b o lsa

P ré s ta m o s  a  
se c to res  

esp e c ífic o s

P ro g ra m a s 
d e  créd ito  

p a ra  
reg io n es  

esp ec ifica s

In c e n tiv o s
fisca le s

h o riz o n ta le s

In cen tiv o s  
f isc a le s  p a ra  

se c to re s  
e sp ec ífico s

In cen tiv o s  
f isc a le s  p a ra  

re g io n e s  
e sp e c ific a s

T o ta l de  
in s tru m en to s

M é x ico X X X C in em ato g ra fía X A g ro p ecu a rio , F u e ra  d e  las 7
fo res ta l,
g e n e ra c ió n  de
e n e rg ía
ren o v ab le ,
in d u str ia
c in em a to g rá fic a ,
tra n sp o r te  aé reo  y
m arítim o ,
in d u str ia
ed ito ria l,
s ilv icu ltu ra ,
g an ad e ría

z o n a s
m e tro p o lita n a s

N ic a ra g u a

P a n a m á

X

X

X

X

X

T ran sp o rte  
in te rm o d a l y 
lo g ística , 
te c n o lo g ía  d e  la  
in fo rm ac ió n , 
b io c ien c ia s , 
tu rism o , 
ag ro in d u str ia

Z o n a s  fran cas

T u rism o , fo res ta l, 
z o n a s  fran cas

4

4

F uen te : M e lo  (2 0 0 1 ), “ In d u str ia l P o licy  in  L a tin  A m e ric a  a n d  th e  C a rib b e a n  a t th e  T u rn  o f  th e  C e n tu ry ” , B ID , D ep a rta m e n to  d e  In v estig ac ió n . 

A c tu a liz a c ió n  co n  in fo rm a c ió n  d e  lo s E x á m e n e s  d e  la s  P o lític a s  C o m e rc ia le s  de  la  S ec re ta ría  d e  la  O M C , p u b lic a d o s  so b re  c a d a  país.
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PAÍSES EXITOSOS DE ASIA Y SUDAMÉRICA: PRINCIPALES INCENTIVOS FINANCIEROS Y FISCALES A LA
PRODUCCIÓN Y LA INVERSIÓN

CUADRO 7

India China Malasia República de Corea Argentina Brasil Chile Total

Financiamiento 
del capital de 
trabajo

Préstamos para 
activos fijos 
y/o proyectos 
de inversión

X

X

X

X

X

X X

X

X

X

X

X

X

Inversión en la 
bolsa

Préstamos a
sectores
específicos

Programas de 
crédito para 
regiones 
específicas

Industria 
cinematográfica, 
textiles de yute, 
plantaciones de té

So ftw are

X X

X

Industria de
transporte
portuario,
construcciones
naval y
actividades
marítimas

X X

X X

X

Gas natural,
sector de
energía,
recursos
hídricos,
transporte,
minería,
información
construcciones
naval,
biotecnología 
aeronáutica y 
salud

X

2 (4)

X

6

7

6

6

(continúa)
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CUADRO 7 (Conclusión)

In c e n tiv o s
f is c a le s
h o r iz o n ta le s

In c e n tiv o s  
f is c a le s  p a ra  
se c to re s  
e sp e c íf ic o s

In c e n tiv o s  
f is c a le s  p a ra  
re g io n e s  
e s p e c íf ic a s

In d ia C h in a M a la s ia R e p ú b lic a  d e  C o re a A rg e n tin a B ra s i l C h ile T o ta l

X ? ?

In fra e s tru c tu ra ,
p ro y e c to s  d e  e n e rg ía , In d u s tr ia s  d e
in d u s tr ia  e le c tró n ic a , a lta S e c to r
p a rq u e s  in d u s tr ia le s te c n o lo g ía , m a n u fa c tu re ro ,
p a ra  n u e v a s m a n u fa c tu ra s in d u s tr ia s  de
in d u s tr ia s d e  T IC  y te c n o lo g ía ,
e le c tró n ic a s e m p re sa s  d e a g ric u ltu ra ,
(hardw are/so ftw are), d e sa rro llo  de tu r ism o ,
a e ro p u e r to s , p u e n te s , so ftw are  q u e in v e s tig a c ió n  y
c o m p le jo s  h o te le ro s , su b c o n tra ta n d e sa rro llo ,
e m p re sa s  d e e q u ip o  d e so ftw are,
a lm a c e n a m ie n to  e n p ro d u c c ió n c o m p u ta d o ra s
c á m a ra s  f r ig o r íf ic a s , h e c h o  e n y  T IC
m a n u fa c tu ra s  de C h in a
b ie n e s  p r io r ita r io s

X X X 4 (6 )

In d u s tr ia s  p e sa d a s  
e  in d u s tr ia  q u ím ic a

M in e ría , 
in fo rm á tic a , 
te le c o m u n ic a c io n e s , 
fo re s ta l ,  z o n a s  
fra n c a s

Z o n a s  f ra n c a s
A u to m o tr iz , 
z o n a s  7
f ra n c a s

X X X X X X X

T o ta l  d e  
in s tru m e n to s

7 (8 ) 6 (8) 7 (8 )

6

4 6 8 6

F uen te : R o d rik  (2 0 0 4 ), In d u str ia l P o licy  fo r  th e  T w e n ty -F irs t C en tu ry . A c tu a liz a c ió n  c o n  in fo rm a c ió n  de  lo s  E x á m e n e s  d e  la s  P o lític a s  C o m e rc ia le s  d e  la  S ec re ta ría  d e  la  
O M C , p u b lic a d o s  so b re  c a d a  país.

N o tas : E l sig n o  d e  in te rro g a c ió n  in d ic a  q u e  n o  se  con tó  c o n  e v id en c ia , pe ro  h ay  d u d a  d e  la  in e x is te n c ia  d e l in s tru m en to  e n  el p a ís  e n  cuestión .

L o s  n ú m e ro s  e n tre  p a ré n te s is  e x p re sa n  la  c a n tid a d  p o s ib le  d e  in stru m en to s; m ie n tra s  q u e  la s  c ifra s  s in  p a ré n te s is  in d ic a n  la  c a n tid a d  co rro b o rad a .
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El m ayor m argen de política perm itido por las norm as com erciales internacionales parece estar en la  
prom oción de actividades nuevas. Las restricciones estudiadas en este docum ento no im piden los subsidios 
y  otros instrum entos fiscales y  financieros de actividades no com erciables (m uchas de ellas en el sector 
servicios) y  en nuevas actividades ligadas a  bienes y  servicios com erciables nuevos. En estas actividades se 
detecta u n a  gran oportunidad de intervención gubernam ental para  superar la  falta de coordinación y  de 
inform ación. R odrik (2004) dice que, en am bos casos, las intervenciones necesitan dirigirse a  actividades 
nuevas (una nueva tecnología, una  clase particular de capacitación, un nuevo bien o servicio), y a  sea 
referidas a  sectores productivos nuevos o a  los y a  establecidos.

C . C O N C L U S IÓ N

C om o varios autores han  dem ostrado (Lall, 2004, M elo, 2001, N aru la , 2002, y  R odrik, 2004), hay  un 
m argen  am plio p ara  u n a  po lítica  industrial coherente en los países en  desarrollo , y  éste parece ser el caso 
de M esoam érica.

L a ev idencia  rev isada en las páginas anteriores sugiere que es am plio el m argen  para  u n a  po lítica  
industrial con intervenciones gubernam entales (fuertes y  suaves), uso  de instrum entos y  prom oción  de 
activ idades nuevas en  la  subregión estudiada. Los gobiernos han  estado lejos de aprovechar este m argen  y 
ello con trasta  con  el aprovecham iento  exitoso  de los gobiernos asiáticos.

A l com parar los resultados de las po líticas de fom ento  en am bas zonas, ¿que hizo  fa lta  en 
M esoam érica  y  en general en A m érica  L atina para  repetir la  h isto ria  de éxito  de los países asiáticos? 
N aru la  (2002) iden tifica  cinco problem as im portantes que redujeron  la  oportun idad  de los países 
latinoam ericanos en repetir la  h isto ria  de éxito  de los países del sudeste asiático. En p rim er lugar, el au tor 
m enciona  que los países latinoam ericanos redujeron  el papel del estado en la  econom ía; en segundo, se 
crearon expectativas m uy am biciosas de los efectos de la  liberalización  de la  IED , en térm inos de 
desarro llo  tecnológico  e industrial. En te rcer lugar, se m enciona la  incapacidad  p o r parte de las em presas 
locales de aprender de las m ultinacionales (capacidad de absorción). En cuarto, los países de A m érica 
L atina han  sido incapaces de p rom over la  IED  y  la  capacidad dom estica  al m ism o tiem po. F inalm ente, 
hubo un  erro r por parte de las instituciones p ara  reestructurarse con  la  inercia  de la  transición.

3. Promoción de actividades nuevas
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I I I .  L IN E A M IE N T O S  D E  U N A  N U E V A  P O L ÍT IC A  D E  IN D U S T R IA L IZ A C IÓ N  E N
M E S O A M É R IC A

L a presente sección ofrece u n a  p ropuesta  de lineam ientos de u n a  nueva po lítica  de industrialización en 
M esoam érica  en cuatro grupos: a) R enovar la  intervención gubernam ental de fom ento  industrial; b) 
m ejo rar la  base institucional; c) ap licar los instrum entos de po lítica  m ás activam ente, con eficacia  y 
coherencia; y , d) descubrir nuevas activ idades de alto rendim iento .

A . R E N O V A R  L A  B A S E  IN S T IT U C IO N A L  Y  L A  A P L IC A C IÓ N  D E  IN S T R U M E N T O S

L a evidencia revisada dem uestra que hay  casos de intervención gubernam ental “suave” y  “fuerte” con el uso 
de una  gam a de instrum entos de política, tanto en los países desarrollados com o en los em ergentes exitosos 
y  en los de M esoam érica. Sin em bargo, en esta subregión se aprecia una  m enor intervención. El papel del 
gobierno en el crecim iento productivo h a  dism inuido. Es recom endable renovar la  intervención 
gubernam ental de fom ento industrial en la  subregión para  que crezca con m ayor fuerza y  eficacia. Éste es un 
lineam iento de prim erísim a im portancia para  una  política industrial m ás eficaz dentro del m argen que 
perm iten los acuerdos de libre com ercio.

P o r otro lado, para  una po lítica  industrial exitosa, es fundam ental constru ir una  base institucional 
con equilibrio  entre la  au tonom ía gubernam ental com pleta  y  el involucram iento  to ta l con el sector 
privado, adem ás de buscar u n a  base dem ocrática, responsable y  legítim a. Es decir, fa lta  d iseñar la  
“arqu itectu ra  institucional” a  la  que se refiere R odrik  (2003 y  2004), equivalente a  la  “ingeniería  
in stitucional” que sugieren  C im oli, D osi y  Stiglitz (2009). A l respecto , R odrik  propone tres elem entos: 
i) L iderazgo político  de alto rango, es decir, un  im portante prom otor político  m aterializado en un  gabinete 
especializado, p o r ejem plo de innovación; ii) consejos de coordinación y  deliberación  organizados en  una  
institución  coord inadora o secretaría  técn ica  conform ada p o r un  equipo que desem peñe un  papel 
p roactivo  en la  identificación y  generación  de nuevas oportunidades de inversión, y  iii) m ecanism os 
contables y  de transparencia, adm inistrados po r un  consejo superior o u n a  ju n ta  de directores de 
innovación  y  com petitiv idad.

T am bién  son recom endables los diez princip ios que sugiere R odrik  (2004) p ara  d iseñar la  po lítica  
industrial, a  saber: i) O frecer los incentivos solam ente a  las “nuevas” activ idades; ii) h acer evaluaciones 
com parativas y  criterios p ara  el éxito  y  el fracaso; iii) contar con  una  c láusu la  de tem poralidad; 
iv) en focar la  ayuda púb lica  a  activ idades, no a  sectores; v) las activ idades subsidiadas deben ten er el 
potencial claro de generar derram as y  efectos de dem ostración; vi) la  au toridad  que lleve a  cabo las 
po líticas industriales debe operar en organism os con capacidad dem ostrada; v ii) u n a  instancia  principal 
con u n a  in tervención  clara  en los resultados y  con autoridad po lítica  del m ás alto n ivel deben superv isar a 
los organism os responsables de llevar a  cabo los cam bios; viii) las agencias que realizan la  prom oción 
deben m antener los canales de com unicación  con el sector privado; ix) óptim am ente, ocurrirán  errores 
que dan lugar a  “escoger a  los perdedores” ; y, x) las activ idades de p rom oción  necesitan  ten e r la  
capacidad de renovarse, de m odo que el ciclo  del descubrim iento  sea in in terrum pido (véase R odrik).

Por ú ltim o se sugiere tam bién  ap licar los instrum entos de po lítica  m ás activam ente y  con  eficacia 
y  coherencia. Las facilidades de crédito  y  los incentivos fiscales p ara  sectores favorecidos han  sido 
ex trem adam ente difundidos en la  subregión, ta l y  com o se dem ostró  en la  sección 4. Q uedó visto  que la  
po lítica  industrial está  lejos de haber desaparecido. Com o bien lo en fatiza  R odrik  (2004), en  la  m ayoría  de 
los países, el desafio  no es re institu ir la  po lítica  industrial, sino readecuarla  y  la  m ayor restricción
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gubernam ental parece ser m ás la  determ inación de llevarlo a  cabo que su capacidad para lograrlo. Por eso, se 
propone readecuar la  aplicación de los instrum entos de política ya  en m archa, de una m anera m ás productiva.

Estas propuestas son factibles, si se considera  el m argen  perm itido  p o r los acuerdos de libre 
com ercio, y  deben llevarse a  cabo p ara  los dem ás países de la  subregión. En especial, com o y a  se m ostró, 
el m ayor m argen  de po lítica  perm itido p o r las norm as com erciales in ternacionales parece esta r en la  
prom oción  de activ idades nuevas.

B. D E S C U B R IR  A C T IV ID A D E S  N U E V A S

A l inicio de este docum ento se argum entó que la  ba ja  tasa  de inversión y  el rezago del PIB p er cápita en 
M esoam érica se deben en gran m edida a  que los em presarios locales han tenido m ucha incertidum bre sobre 
dónde encontrar las nuevas actividades rentables. C iertam ente son im portantes las políticas orientadas al 
m ercado y  la  estabilidad m acroeconóm ica, pero otras políticas públicas en colaboración con el sector 
privado son cruciales para  descubrir actividades nuevas que detonen un cam bio estructural y  dinám ico 
exitoso. É sta es la  lección que se deriva de las experiencias de transform ación productiva com o las de 
China, la  Provincia china de Taiw án, la  R epública de C orea y  Chile.

Es probable que las áreas de expansión económ ica se encuentren  en  nuevas activ idades, aún po r 
ser identificadas, y  po r ello es recom endable la  idea  de R odrik  (2004) sobre u n a  renovada intervención 
gubernam ental que facilite la  inform ación, coordine acciones y  estim ule el autodescubrim iento  de nuevas 
activ idades p o r los m ism os em presarios. A sí, es m ejo r que los incentivos se o frezcan  preferentem ente a 
las nuevas activ idades, que tengan  el potencial claro de generar derram as y  efectos de dem ostración  y  que 
las activ idades prom ovidas posean  la  capacidad  de renovarse, de m odo que el ciclo del descubrim iento  
sea continuo.

El gobierno no debería  suponer que posee la  to ta lidad  de la  in form ación  necesaria  sobre qué 
activ idades prom over; p o r el contrario , debe buscar m ejo rar su conocim iento  al respecto  en  un  m arco de 
co laboración  y  consulta  con  el sector privado. A sim ism o, se debe enfocar en el crecim iento , p rom over 
activ idades no trad icionales (R odrik  2003) y  a  p artir de este eje, a len tar la  com petitiv idad de las PY M E  y 
el em pleo productivo.

E n térm inos m ás específicos, el gobierno pod ría  cubrir parte de los costos del p roceso  de 
descubrim iento  de nuevas activ idades p o r los propios em presarios, especialm ente en  las etapas iniciales 
en las que im pera la  incertidum bre. U na oficina, m inisterio  o secretaría  del gobierno podría  ten e r un 
presupuesto  para  fom entar este propósito . A dem ás, se podrían  defin ir p rogram as de fom ento  que perm itan  
cofinanciar p o r m edio  de fondos concursables los estudios de factib ilidad, proyectos de dem ostración, 
acuerdos de transferencia  de tecno log ía  y  la  p reparación  de planes de negocio  en activ idades no 
trad icionales (R odrik  2003).

El gobierno puede subsid iar o com pensar el gasto  en  capacitación  a  las em presas inm ersas en el 
p roceso  de descubrim iento  de nuevas actividades. Con ello se ev itaría  que ta les em presas tem an  que la  
ro tación de personal reduzca los rendim ientos de la  capacitación  en  el puesto  de trabajo. P o r los tem ores 
m encionados, sin esta in tervención gubernam ental, las em presas innovadoras podrían  b rindar n iveles de 
capacitación  en las nuevas activ idades p o r debajo de lo óptim o, y a  que norm alm ente enfrentan  una 
escasez de personal adecuadam ente calificado. P o r eso, en  especial en  los casos de em presas innovadoras, 
se fortalece el argum ento  a  favor de subsid iar la  capacitación  técn ica  (incluso la  capacitación  de 
hab ilidades lingüísticas), com o u n a  fo rm a de socializar parte de su costo (R odrik  2003).
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Finalm ente, el gobierno debería  p rom over activam ente la  IED  com o una estra teg ia  p ara  acelerar 
la  transfo rm ación  estructural. Lo que ju s tif ica  esta  po lítica  ac tiva  es que las em presas potenciales de IED 
desconocen  el entorno local en  u n a  e tapa  in icial y  tienen  que experim entar frente a  los problem as 
posibles, y  así generar externalidades de in form ación valiosa. Éstas fom entan  ciertos productos y 
actividades, pero no se puede saber si pueden lograr hacerlo en un país con el que no tienen m ayor experiencia.

E n resum en, las activ idades nuevas tienen  que ser desplegadas en un  contexto  en el que las 
em presas po tencialm ente innovadoras, y a  sean extranjeras o nacionales, desarro llen  u n a  sólida convicción 
de que el gobierno tiene un  interés en  su éxito  productivo.

C . P O S IB L E  E F E C T O  D E  L O S  L IN E A M IE N T O S  P R O P U E S T O S

El efecto ideal de los lineam ientos propuestos para  una  nueva política industrial en M esoam érica es el de 
contribuir a  reactivar la  inversión y  en ú ltim a instancia dinam izar el crecim iento del PIB  p er cápita de form a 
tal que cam bie la  tendencia  hacia  m enores rezagos respecto de los países exitosos com o la R epública de 
Corea. Pero, po r un  lado, ello depende de diversos factores m acro y  m icroeconóm icos que rebasan el cam po 
de influencia de la  política industrial y, po r otro, los países m esoam ericanos son económ icam ente diversos. 
Si se acepta superficialm ente la  p rim era de estas dos observaciones, es clara la  u rgencia de m ejorar la 
política industrial en el contexto de restricciones po r los códigos com erciales y  otras. L a  segunda 
observación plan tea varios grados de urgencia en el cam bio de la  política, quizá con algunos casos de países 
que ni con una  gran m ejora en la  política podrían lograr reducir sus respectivos rezagos (aunque eviten que 
su brecha siga creciendo tanto y  consigan elevar su PIB per cápita). Se explora en seguida la  diversidad de 
las tendencias en los rezagos de los países y  los posibles efectos si la  política industrial lograra contribuir a 
elevar su PIB per cápita.

C om o se dijo  en  la  in troducción , entre 1970 y  2008, en C entroam érica  y  M éxico el PIB  p e r cáp ita 
se desaceleró  p o r fa lta  de inversiones con alto crecim iento , que h a  dado lugar a  crecientes rezagos 
respecto  del PIB  p er cáp ita  de países exitosos com o la  R epúb lica  de Corea. Es preciso  aclarar que hay 
casos en los que la d iferencia  tiende a  crecer a  m enor ritm o, com o M éxico y  el prom edio  
centroam ericano, y  dentro de este prom edio , destaca en  particu lar El S alvador y  figura  m uy levente 
G uatem ala. Pero aun con ello, la  b recha  del rezago se h a  am pliado enorm em ente, sobre todo en casos en 
los que la  d iferencia  tiende a  crecer constantem ente (B elice, C osta  R ica, H onduras, N icaragua y  Panam á) 
(véase el anexo 2).

Las cifras de N aciones U nidas indican que la  tendencia  h istó rica  de la  relación  entre el PIB  per 
cáp ita  de los países m esoam ericanos y  el de la  R epública  de C orea se increm entó  de 1970 a  2008. En 
especial, ta l crecim iento  ocurrió  en la  década de los ochenta  y  la  p rim era  m itad  de los noventa. Por 
ejem plo, el PIB  p er cáp ita  coreano alcanzaba la  m itad  del prom edio  centroam ericano en 1970 y  se 
m antuvo aproxim adam ente en esa relación en la  prim era  m itad  de los setenta. Pero en  la  segunda m itad  de 
d icha década, casi igualó al centroam ericano y  en  los ochenta, llegó a  duplicarlo . En 1995 el PIB per 
cáp ita  de la  R epública  de C orea era  el cuádruple del prom edio  centroam ericano, aunque esta  gran  
d iferencia  tendió  a  reducirse a  2.5 entre 2006 y  2008. En el caso de M éxico, se observa u n a  trayecto ria  
m uy sim ilar, aunque con m enor b recha  y a  que el PIB  p e r cáp ita  coreano pasó de represen tar m enos de la  
m itad  (40% ) del PIB  m exicano a  3.5 en  el pico  m áxim o de 1995 y  bajó  a  ser m enos del doble en los 
ú ltim os años (véase los anexos 2 y  3).
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Si se considera  el cam bio de la  tendencia  del rezago y a  no tan  creciente hac ia  los años noven ta  y 
la  p rim era  década del siglo X X I, se pod ría  to m ar la  ta sa  de crecim iento  prom edio  anual del P IB  p er cáp ita  
de cada  país entre 2002 y  2008 y  ex trapolarla  al período  2009-2020. Es decir, se ca lcu laría  la  tendencia  
esperada si la  d inám ica del PIB  p e r cáp ita  en  los años 2002-2008 se m antuv iera  aproxim adam ente igual, 
lo cual corresponde a  un prim er escenario. El resultado de este ejercicio se m uestra en el anexo 3. En tal 
escenario, ocurrirían dos tendencias en el rezago respecto de la República de Corea en el período 2009-2020.

•  El rezago se estab ilizaría  (G uatem ala y  Panam á)

•  El rezago seguiría  creciendo (el prom edio  en C entroam érica, B elice, C osta R ica, El 
Salvador, H onduras, M éxico y  N icaragua)

En un  segundo escenario  se supone que el PIB de los países m esoam ericanos crecería  en  1% 
adicional a  su ta sa  de crecim iento  prom edio  anual observada en  el período 2002-2008, debido en parte a 
u n a  nueva po lítica  industrial com o la  que se propone en  el presente estudio. El resultado de este ejercicio 
se presen ta  en las gráficas del m ism o anexo 3.

•  El rezago se reduciría  o se estab ilizaría  (Panam á, C osta Rica, G uatem ala y  H onduras)

•  El rezago crecería  (el prom edio  en C entroam érica, B elice, El Salvador, M éxico y 
N icaragua)

R esulta  que, p o r un  lado, habría  u n a  m ejo ra  en los casos de Panam á, C osta R ica, G uatem ala  y 
H onduras, pero, p o r otro lado, los dem ás casos de B elice, El Salvador, M éxico y  N icaragua, así com o el 
prom edio  en C entroam érica, continuarían  con u n a  b recha  creciente, aunque a  m enor ritm o. En estos 
ú ltim os casos, no bastaría  con un  crecim iento  en  el PIB  p er cáp ita  ligeram ente m ayor que el ritm o de 
crecim iento  de los años recientes p ara  ev itar que el rezago siga creciendo; y  tam poco garan tizaría  una  
m era  estabilización del rezago. Es decir, se detec ta  que especialm ente en estos países es urgente una  
m ejo r po lítica  industrial. U n crecim iento  adicional al prom edio  alcanzado debería  ser un  objetivo central 
al cual debe adherirse la  po lítica  industrial.
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IV . E L  P O T E N C IA L  P A R A  U N A  P O L ÍT IC A  IN D U S T R IA L  E N  M É X IC O  Y 
C E N T R O A M É R IC A : R E C A P IT U L A C IÓ N  Y  C O N C L U S IO N E S  G E N E R A L E S

En esta sección final se ofrece una  recapitulación y  las conclusiones generales, con énfasis en la 
preocupación central de este docum ento: el potencial para  una  política industrial en M éxico y 
Centroam érica. Los análisis indican que este potencial es considerable.

Los térm inos po lítica  industrial o po lítica  de industria lización  se definen  com o “cualquier 
decisión de las autoridades públicas en  u n a  econom ía nacional que afecte sistem áticam ente al vecto r de 
los bienes y  servicios producidos en esa econom ía” . A  partir de esta  noción  am plia  y  luego de reconocer 
un  m enor m argen  de po lítica  establecido p o r varias restricciones, se estud ia  en especial el m argen  
perm itido por las restricciones com erciales. En las ú ltim as dos o tres décadas, entre algunas restricciones, 
los países en desarro llo  han  tenido que llevar su po lítica  económ ica con  un  m enor m argen  establecido por 
la  d iscip lina de los códigos del com ercio  in ternacional. Por ejem plo, con  las norm as de la  O M C , los 
subsidios a  la  exportación, los requerim ientos de contenido nacional y  otros condicionam ientos de 
desem peño a  em presas que com ercian, así com o restricciones cuantitativas a  las im portaciones han 
venido a  ser ilegales. A dem ás de restring ir los instrum entos fiscales y  de protección, las norm as 
com erciales establecen lim itaciones a  los instrum entos financieros para  fines de u n a  po lítica  de fom ento 
interno. A unque no todas las norm as de com ercio internacional son restrictivas del crecim iento productivo, 
m uchas lim itan la  política de industrialización de los países en desarrollo com o los de M esoam érica.

Las restricciones im puestas p o r los acuerdos com erciales para  u n a  in tervención  gubernam ental de 
fom ento  industrial no son absolutas ni to ta les com o p ara  sepultar cualqu ier po lítica  industrial. En prim er 
lugar, se presen tó  ev idencia  que ind ica  que aun con  ta les restricciones, el m argen  para  una  po lítica  
industrial en la  subregión es am plio y, en segundo lugar, u n a  ba te ría  de instrum entos se h a  u tilizado  para  
fom entar la  inversión  y  el crecim iento  de la  producción, especialm ente en nuevas activ idades y  en el 
sector servicios. Lo m ás relevante p ara  los fines de este docum ento es que en M esoam érica, dicho m argen 
parece am plio p ara  in tervenciones gubernam entales “ suaves”, con  un  papel gubernam ental lim itado a 
generar externalidades, in terviniendo suave e indirectam ente en la  activ idad productiva, aunque no así 
para  las “fuertes” . Éstas son m ás directas -com o la  inversión púb lica  directa- o indirectas pero sólidas y 
profundas, com o la  po lítica  m acro, inc lu ida  la  m onetaria, con  fines de estím ulo  a  la  inversión, y  políticas 
de educación, ciencia, tecno log ía  y  banca  de desarro llo  con  objetivos de expansión productiva y  aum ento 
de la  com petitiv idad. En efecto, se encontró  que el m argen  de u n a  po lítica  industrial es am plio en cuanto  a 
m edidas públicas “suaves” y  estrecho p ara  m edidas “fuertes” . Es decir, com o en otros países, h a  habido 
u n a  po lítica  industrial en  los países m esoam ericanos, pero  la  m ism a se h a  debilitado y  salvo casos 
excepcionales, virtualm ente se abandonó la intervención “fuerte” y  se aplicaron m edidas “suaves” aunque no 
tan  activa ni am pliam ente com o en otros países desarrollados y  en desarrollo exitosos, com o los asiáticos.

Las experiencias de in tervención gubernam ental con fines de fom ento  industrial se han  renovado. 
N o obstante, su uso  parece haber sido m ás fuerte, coherente y  exitoso en los países de A sia  que en los de 
A m érica  Latina. Los ejem plos, tanto  del achicam iento  de la  in tervención gubernam ental com o de las 
restricciones tecnológicas, de in form ación y  de coordinación pendientes de resolver, parecen  abundar en 
A m érica  L atina, especialm ente en C entroam érica y  en M éxico. El m ayor m argen  de po lítica  perm itido 
p o r las norm as com erciales internacionales parece estar en  la  prom oción  de activ idades nuevas. Las 
restricciones estudiadas en  este docum ento  no im piden los subsidios y  otros instrum entos fiscales y 
financieros de activ idades no com erciables (m uchas de ellas en el sector servicios) y  en  actividades 
ligadas a  bienes y  servicios com erciables nuevos. En estas activ idades se detecta  u n a  gran oportunidad de 
in tervención gubernam ental para  superar la  fa lta  de coord inación  y  de inform ación. En am bos casos, es
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necesario  dirigirse a  activ idades nuevas (una nueva tecnología , u n a  clase particu lar de capacitación, un 
nuevo bien  o servicio), y a  sea referida a  sectores productivos nuevos o a  los y a  establecidos.

Se identifican m árgenes im portantes p ara  el uso  de subsidios y  otros instrum entos fiscales y 
financieros de activ idades no com erciables (m uchas de ellas en el sector servicios) y  en  nuevas 
activ idades ligadas a  bienes y  servicios com erciables nuevos. En estas activ idades se detec ta  u n a  gran  
oportun idad  de in tervención gubernam ental p ara  superar la  fa lta  de coordinación y  de inform ación. E sta  
intervención necesita dirigirse a  actividades nuevas (una nueva tecnología, una clase particular de capacitación, 
un nuevo bien o servicio), ya  sean referidas a  sectores productivos nuevos o a  los ya  establecidos.

C om o la  po lítica  industrial lim itada en M esoam érica  h a  sido un fac to r im portante en  el lento 
crecim iento  del PIB  real y  el estancam iento  del PIB  p er cápita, esto h a  resultado en un creciente rezago 
respecto  del PIB p e r cáp ita  de los países en  desarro llo  exitosos, com o la  R epúb lica  de C orea y  China. A l 
com parar los resultados de las políticas de fom ento  en am bas regiones, en tra  el interés de explorar lo que 
hizo  falta  en M esoam érica  y  en general en A m érica L atina p ara  repetir la  h isto ria  de éxito  de los países 
asiáticos. C om o han  encontrado varios autores, varios problem as, com o u n a  dism inución del papel del 
estado en la  econom ía, u n a  conducta  gubernam ental de apostarle dem asiado a  la  apertura, expectativas 
m uy am biciosas de los efectos de la  liberalización de la  IED  y  la  p robada incapacidad  de prom over la  
inversión  dom éstica, explican esta  situación.

A l estud iar la  experiencia  m esoam ericana  y  la  de varios países exitosos, se hace u n a  p ropuesta  de 
lineam ientos p ara  u n a  nueva po lítica  de industria lización  en  M esoam érica  en cuatro  grupos: a) R enovar la  
in tervención gubernam ental de fom ento  industrial; b) m ejorar la  base institucional; c) ap licar los 
instrum entos de po lítica  m ás activam ente y  con eficacia  y  coherencia; y, d) descubrir nuevas actividades 
de alto rendim iento. L a  nu ev a  po lítica  industrial debe rescatar la  in tervención  gubernam ental “fuerte” , 
ap licar m ás am plia  y  activam ente la  in tervención  “suave” , im pulsar en  especial activ idades nuevas y 
constru ir a rqu itectura/ingeniería  institucional que facilite y  forta lezca u n a  alianza  publico-privada, la  
transparencia  y  la  efectividad.

A l exp lo rar el posib le efecto de una  po lítica  industrial con ta les lineam ientos, en  com paración  con 
el éxito de la  R epública  de C orea, se detecta  u n a  posib le m ejo ra  generalizada, con  un  enorm e potencial. 
Las condiciones de estancam iento  in terno y  rezago del ex terior son especialm ente graves, lo que hace 
urgente u n a  nueva po lítica  industrial. El ejercicio  de exploración  llevado a  cabo perm itió  v er que cada 
país m esoam ericano ganaría  con u n a  po lítica  industrial, o de desarrollo  productivo , y  los que 
aparentem ente la  necesitan  con m ayor u rgencia  son B elice, El Salvador, M éxico y  N icaragua, con  el fin 
de detener o revertir su creciente rezago respecto  de países asiáticos exitosos.
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L A S  R E S T R IC C IO N E S  IM P U E S T A S  P O R  L A  O M C  Y  E L  T L C A N  A  L A  C A P A C ID A D  D E  L O S  P A ÍS E S  D E  E M P R E N D E R
P O L ÍT IC A S  IN D U S T R IA L E S

ANEXO I

R e s tr ic c ió n  D e f in ic ió n  d e  la  re s tr ic c ió n  C o n d ic io n e s  b a jo  la s  c u a le s  la  re s tr ic c ió n  se  a p lic a

O M C

N a c ió n  m ás  
fa v o re c id a

T ra to  n a c io n a l

R e c ip ro c id a d

A c c io n e s  de  
s a lv a g u a rd ia s

A c u e rd o s
an tidum p ing

Q u e  u n  p ro d u c to  h e c h o  e n  u n  p a ís  m ie m b ro  n o  se a  tra ta d o  m e n o s  
fa v o ra b le m e n te  q u e  e l b ie n  s im ila r  o r ig in a r io  d e  o tro  p a ís .

L o s  b ie n e s  e x tra n je ro s , u n a  v e z  q u e  h a y a n  sa tis fe c h o  to d a  m e d id a  
f ro n te r iz a  q u e  h a y a  s id o  a p lic a d a , se  t r a ta n  n o  m e n o s  
fa v o ra b le m e n te ,  e n  c u a n to  a  im p u e s to s  n a c io n a le s  q u e  lo s  b ie n e s  
p ro d u c id o s  in te rn a m e n te  s im ila re s  o  d ire c ta m e n te  c o m p e tit iv o s .

C o n c e s io n e s  m u tu a s  o  c o r re sp o n d ie n te s  d e  v e n ta ja s  
p r iv ile g io s  e n  la s  re la c io n e s  c o m e rc ia le s  e n tre  d o s  p a íse s .

o  d e

U n  m ie m b ro  d e  la  O M C  p u e d e  to m a r  m e d id a s  d e  s a lv a g u a rd ia s  
(e s  d e c ir , r e s tr in g ir  la s  im p o r ta c io n e s  d e  u n  p ro d u c to  
te m p o ra lm e n te )  p a r a  p ro te g e r  u n a  in d u s tr ia  d o m é s tic a  e sp e c íf ic a  
c o n tra  u n  a u m e n to  e n  la s  im p o r ta c io n e s  d e  c u a lq u ie r  p ro d u c to  
q u e  c a u s e  o  p u e d a  c a u sa r , se r io s  d a ñ o s  a  la  in d u s tr ia .

Im p o n e r  la  d is c ip l in a  d e l  u so  d e  a n tidum p ing  p o r  lo s  p a ís e s . E s  
u n o  d e  lo s  in s tru m e n to s  p r in c ip a le s  d e  s a lv a g u a rd ia  u sa d o s  e n tre  
p a ís e s  e n  d e sa rro llo .

S e  a p lic a  in c o n d ic io n a lm e n te . A u n q u e  se  h a g a n  la s  
e x c e p c io n e s  p a ra  fo rm a r  z o n a s  d e  lib re  c o m e rc io  o  u n io n e s  
a d u a n e ra s  y  p a ra  e l  t ra to  p re fe re n te  d e  p a ís e s  e n  d e sa rro llo .

L a  o b lig a c ió n  se  a p lic a  in d e p e n d ie n te m e n te  d e  si se  h a y a  
h e c h o  u n  c o m p ro m iso  a ra n c e la r io  e sp e c íf ic o , y  c u b re  
im p u e s to s  y  o tra s  p o lít ic a s , q u e  se  d e b e n  a p lic a r  e n  u n a  
m a n e ra  n o  d is c r im in a to r ia  a  b ie n e s  d o m é s tic o s  y  e x tra n je ro s  
s im ila re s .

L a s  p a r te s  c o n tra ta n te s  d e sa rro l la d a s  n o  e sp e ra n  
r e c ip ro c id a d  d e  lo s  c o m p ro m iso s  h e c h o s  p o r  e lla s  e n  la s  
n e g o c ia c io n e s  c o m e rc ia le s  d e  re d u c ir  o  q u ita r  a ra n c e le s  y  
b a r re ra s  a l  c o m e rc io  d e  la s  p a r te s  c o n tra ta n te s  m e n o s  
d e sa rro l la d a s  (a u n q u e  e s ta  c o n d ic ió n  n o  e s  ju r íd ic a m e n te  
v in c u la n te ) .

a) L o g ra r  o b je tiv o s  n o  e c o n ó m ic o s  (s a lu d  p ú b l ic a  o 
s e g u r id a d  n a c io n a l) ;  b )  a s e g u ra r  la  c o m p e te n c ia  ju s ta  
(m e d id a s  d e  antidum ping); y , c )  ra z o n e s  e c o n ó m ic a s  (d é f ic it  
se r io s  d e  la  b a la n z a  d e  p a g o s  o  e l d e se o  g u b e rn a m e n ta l  d e  
a p o y a r  in d u s tr ia s  n a c ie n te s ) .

C o n tie n e  u n  n ú m e ro  de  p ro v is io n e s  d ir ig id a s  a  re d u c ir  e l 
g ra d o  e n  q u e  e l a n tidum p ing  se  p u e d e  u t i l iz a r  e n  c o n tra  d e  
lo s  p a ís e s  e n  d e sa rro llo  q u e  in te n ta n  d e s a rro l la r  su s 
e x p o rta c io n e s .__________________________________________________

(continúa)
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ANEXO I (Continuación)

Restricción Definición de la restricción Condiciones bajo las cuales la restricción se aplica

Acuerdo sobre 
subsidios y 
medidas 
compensatorias 
(SMC)
Medidas de 
inversión 
relacionadas con 
acuerdos 
comerciales

O M C

Prohíbe los subsidios a la exportación por los países con ingresos 
per cápita superiores a 1.000 y cuenta con reglas para usar 
medidas compensatorias al daño a las industrias domésticas que 
generan los subsidios a la producción extranjera.

Prohíbe el uso de una cantidad de medidas relacionadas con el 
desempeño de la inversión que tienen un efecto comercial: 
requisitos de contenido local y de comercio equilibrado.

Disposición relacionada con los países en desarrollo: Si el 
subsidio es menor a 2% del valor unitario del producto 
exportado, los países en desarrollo son exentos de medidas 
compensatorias (mientras que la cifra es 1% cuando un 
producto de un país industrializado está bajo investigación).
El acuerdo requiere la notificación obligatoria de todos los 
ajustes no conformes y de su eliminación en el plazo de dos 
años para países desarrollados, en el plazo de cinco años 
para los países en vías de desarrollo y de siete años para los 
países menos desarrollados.

Aspectos de los 
Derechos de 
Propiedad 
Intelectual 
relacionados con 
el Comercio 
(ADPIC)

Eliminación de 
aranceles

Las áreas de propiedad intelectual (PI) cubiertas son patentes y 
protección de las variedades de plantas; derechos de propiedad y 
derechos relacionados, información sin revelar, marcas 
registradas, indicaciones geográficas, diseños industriales, y los 
layout de diseños de circuitos integrados. Generalmente, la PI 
otorga al creador el derecho exclusivo sobre el uso de sus 
creaciones en un período fijo. En algunos casos sin embargo, los 
derechos de la PI son válidos indefinidamente.

T L C A N
A menos que se establezca lo contrario en este tratado, ningún 
participante puede aumentar cualquier impuesto arancelario 
existente, o adoptar cualquier regulación aduanal a un bien de 
origen zonal.

El reforzamiento requerido de la protección de los derechos 
de PI tiene implicaciones de política industrial. En el caso 
de las empresas nacionales, implica una necesidad y 
mayores incentivos de innovar y de competir 
dinámicamente. La ingeniería reversa y las imitaciones han 
llegado a ser menos factibles. Para las empresas extranjeras 
significa que el acceso al mercado con una presencia 
comercial puede ser más atractivo a medida que la 
protección de los derechos de PI mejore. El artículo 66.2 de 
los ADPIC requiere que los países industrializados apoyen 
la transferencia de tecnologías a los países menos 
desarrollados.

Cada parte puede adoptar o mantener medidas de la 
importación para asignar cuotas a las importaciones, a 
condición de que tales medidas no tengan efectos 
comerciales restrictivos sobre las importaciones adicionales 
a las causadas por la imposición de la tasa de cuota 
arancelaria.

(continúa)
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ANEXO I (Continuación)

R e s tr ic c ió n D e f in ic ió n  d e  la  re s tr ic c ió n C o n d ic io n e s  b a jo  la s  c u a le s  la  re s tr ic c ió n  se  a p lic a

R e s tr ic c ió n  a  lo s  
p ro g ra m a s  d e  
re e m b o lso  y  
a p la z a m ie n to  d e  
m e d id a s  
a d u a n a le s

R e n u n c ia  d e
im p u e s to s
a d u a n a le s

R e q u e r im ie n to s  
de  d e se m p e ñ o  d e  
la  in v e rs ió n

T L C A N
1) N in g u n a  p a r te  p u e d e  re m b o ls a r  la  c a n tid a d  d e  im p u e s to s  
a d u a n a le s  p a g a d o s , r e n u n c ia r  o  re d u c ir  l a  c a n tid a d  d e  im p u e s to s  
a d u a n a le s , e n  r e la c ió n  c o n  u n  b ie n  im p o r ta d o  e n  su  te r r i to rio . 2 ) 
N in g u n a  p a r te  p u e d e , c o m o  c o n d ic ió n  d e  la  e x p o r ta c ió n , 
re m b o lsa r , re n u n c ia r  o  re d u c ir  u n a  m e d id a  de  a n tidum p ing  o  u n a  
c o m p e n s a c ió n  q u e  se  h a y a  a p lic a d o  c o n fo rm e  a  la  ley  in te rn a  d e  
u n a  p a rte .

N in g u n a  p a rte  p u e d e  a d o p ta r  cu a lq u ie r  n u e v a  e x en c ió n  de  
im p u esto s, o  am p lia rla  c o n  re sp ec to  a  lo s  recep to re s  ex is ten tes , n i 
ex te n d e r  a  cu a lq u ie r n u ev o  re ce p to r e l u so  de  u n a  re n u n c ia  ex is ten te  
de  im p u esto s, e n  q u e  se co n d ic io n e  la  ren u n cia , ex p líc ita  o 
im p líc itam en te , p a ra  c u m p lir  u n  req u is ito  d e  desem p eñ o .

N in g u n a  p a rte  p u e d e  im p o n e r o  h a c e r  c u m p lir  cu a lq u ie ra  d e  lo s  
s ig u ien tes  req u is ito s  a  u n a  in v e rs ió n  o  a  u n  in v ers io n is ta  d e  u n a  
p a rte  m iem b ro  o  de  u n  lu g a r  in d ep en d ien te  e n  su  territo rio : a) 
e x p o rta r  u n  n iv e l o  u n  p o rcen ta je  d ad o  d e  m erc an c ía s  o  d e  se rv ic ios;
b )  a lc an z a r u n  n iv e l o  u n  p o rcen ta je  dad o  d e  co n ten id o  n a c io n a l; c) 
co m p rar, u tiliz a r  o  te n e r  u n  acu e rd o  p re fe ren c ia l d e  m ercan c ías  
p ro d u c id a s  o  serv ic io s p ro p o rc io n ad o s  e n  su  te rrito rio  o  c o m p ra r 
m erc an c ía s  o  serv ic io s a  p e rso n as  e n  su  te rrito rio ; d ) re la c io n a r de  
cu a lq u ie r  m a n e ra  e l v o lu m e n  o  e l v a lo r  d e  la s  im p o rtac io n es c o n  el 
v o lu m e n  o  e l v a lo r  de  la s  ex p o rtac io n es  o  c o n  la  c an tid ad  d e  e n trad a  
de  d iv isas  a so c ia d a  a  ta l in v ers ió n ; e) re s tr in g ir  la s  v e n ta s  d e  
m erc an c ía s  o  d e  serv ic io s e n  su  territo rio  q u e  ta l in v e rs ió n  p ro d u c e  o 
p ro p o rc io n a  re lac io n an d o  de  c u a lq u ie r  m a n e ra  ta le s  v e n ta s  c o n  e l 
v o lu m e n  o  e l v a lo r  d e  su s ex p o rtac io n es  o  g a n an c ia  de  d iv isas ; f )  
tran s fe r ir  tecn o lo g ía ; o, g ) a c tu a r  c o m o  e l p ro v e ed o r  ex c lu siv o  d e  la s  
m erc an c ía s  q u e  p ro d u c e  o  lo s  se rv ic io s q u e  p ro p o rc io n a  e n  u n a  
re g ió n  e sp e c ífic a  o  e n  e l m ercad o  m undia l.___________________________

E s te  a r tíc u lo  n o  se  a p lic a  a: a ) u n  b ie n  q u e  h a y a  e n tra d o  
te m p o ra lm e n te  p o r  tra n s p o r te  p a ra  su  e x p o r ta c ió n , a l 
te r r i to r io  d e  o tra  p a r te ;  b )  u n  b ie n  e x p o r ta d o  a l te r r i to r io  d e  
o tra  p a r te  e n  la  m is m a  c o n d ic ió n  q u e  c u a n d o  se  im p o r ta b a  e n  
e l te r r i to r io  d e  la  p a r te  d e  la  c u a l  e l  b ie n  se  h a y a  e x p o r ta d o  
( lo s  p ro c e s o s  c o m o  p ru e b a s , l im p ie z a , r e e m p a c a d o  o 
in s p e c c ió n  d e l  b ie n , o  p re se rv a r lo  e n  su  m is m a  c o n d ic ió n , no  
se  c o n s id e ra n  c o m o  c a m b io s  d e  l a  c o n d ic ió n  d e  u n  b ie n ) . c) 
U n  re e m b o ls o  d e  p a g o s  a d u a n a le s  p o r  u n a  p a r te  so b re  u n  
b ie n  p a r tic u la r  im p o r ta d o  e n  su  te r r i to r io  y  p o s te r io rm e n te  
e x p o r ta d o  a l te r r i to r io  d e  o tr a  p a r te .

E s te  a r tíc u lo  n o  se  a p lic a rá  a  la s  m e d id a s  su je ta s  a l  a r tíc u lo  
303 ( la  r e s t r ic c ió n  a  lo s  p ro g ra m a s  d e  re e m b o ls o  y  
a p la z a m ie n to  d e  m e d id a s  a d u a n a le s ) .

D a d o  q u e  ta le s  m e d id a s  n o  se  a p lic a n  d e  u n a  m a n e ra  
a rb itra r ia  o  in ju s tif ic a b le , n i  c o n s t itu y e n  u n a  r e s tr ic c ió n  
d is f ra z a d a  e n  c o m e rc io  in te rn a c io n a l  o  l a  in v e rs ió n , la  
re s tr ic c ió n  n o  im p id e  q u e  n in g u n a  p a r te  a d o p te  o  m a n te n g a  
m e d id a s , in c lu so  la s  m e d id a s  a m b ie n ta le s :  a )  n e c e sa r ia s  p a ra  
a s e g u ra r  e l  c u m p lim ie n to  d e  la s  le y e s  y  re g u la c io n e s  q u e  no  
so n  c o n tra r ia s  c o n  la s  p ro v is io n e s  d e  e s te  a c u e rd o ; b )  
n e c e sa r ia s  p a r a  p ro te g e r  l a  v id a  o  s a lu d  h u m a n a , a n im a l o 
v e g e ta l ;  o , c) n e c e sa r ia s  p a ra  c o n s e rv a r  lo s  re c u rso s  n a tu ra le s  
a g o ta b le s  v iv o s  o  no .

(continúa)
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ANEXO I (Conclusión)

R e s tr ic c ió n D e f in ic ió n  d e  l a  re s tr ic c ió n C o n d ic io n e s  b a jo  la s  c u a le s  la  r e s t r ic c ió n  se  a p lic a

T L C A N

R e s tr ic c io n e s  a  la s  
e x p o r ta c io n e s  y  
la s  im p o r ta c io n e s

S a lv o  lo  q u e  e s té  e s ta b le c id o  d e  o tra  m a n e ra  e n  e s te  a c u e rd o , 
n in g u n a  p a r te  p u e d e  a d o p ta r  o  m a n te n e r  c u a lq u ie r  p ro h ib ic ió n  o 
re s tr ic c ió n  a  l a  im p o r ta c ió n  d e  c u a lq u ie r  b ie n  d e  la  o t r a  p a r te  o  a  
la  e x p o r ta c ió n  o  v e n ta  d e  b ie n e s  d e s t in a d o s  a  la  e x p o r ta c ió n  a l 
te r r i to r io  d e  l a  o t r a  p a rte .

Se a p lic a  b a jo  to d a s  la s  c o n d ic io n e s  e x c e p to  la s  re la tiv a s  a l 
a r tíc u lo  X I  d e l  G A T T , in c lu id a s  la s  n o ta s  in te rp re ta tiv a s , y  
c o n  e s te  f in  e l  a r tíc u lo  X I  d e l G A T T  y  su s  n o ta s  
in te rp re ta tiv a s , o  c u a lq u ie r  d is p o s ic ió n  e q u iv a le n te  d e  u n  
a c u e rd o  p o s te r io r  e n  e l c u a l  to d a s  lo s  p a r te s  s o n  p a r te s , se 
in c o rp o ra n  y  fo rm a n  p a r te  d e  e s te  a cu e rd o .

F uen te : R o d rik  (2003).
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A N E X O  II
T E N D E N C IA  D E  L A  R E L A C IÓ N  E N T R E  E L  P IB  P E R  C Á P IT A  D E  L A  R E P Ú B L IC A  D E  

C O R E A  Y  E L  P IB  P E R  C Á P IT A  D E  L O S  P A ÍS E S  M E S O A M E R IC A N O S , 1970-2008

a) Centroam érica

b )  M éxico

c) El S a lv ad o r

01 01 01 01 01



Número de veces

ro o  n) .t». G) oo o

f) 
G

uatem
ala



N ú m ero  d e  v e c es N ú m ero  d e  v e c e s

1970

1972
1974
1976
1978
1980
1982
1984

1986
1988
1990
1992
1994
1996
1998
2000
2002
2004
2006

2008

d) B
elice
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g) Honduras

h) Nicaragua

i) Panamá

0

O M ' î t D C O O M ' î t D C O O O J ' î t D C O O f ' l ' Î t D C O
N N N N N C 0 C 0 C 0 C 0 C 0 0 ) 0 ) 0 ) 0 ) 0 ) O O O O O
0) 0) 0) 0) 0) 0) 0) 0) 0) 0) 0) 0) 0) 0) 0 ) 0 0 0 0 0

F uen te : U n ite d  N a tio n s  S ta tis tic s  D iv is io n , N a tio n a l A c c o u n ts  E s tim a te s  o f  M a in  A g g re g a te s  < h ttp ://d a ta .u n .o rg />. 

N o ta : N o  in c lu y e  a  M é x ico  n i R e p ú b lic a  D o m in ican a .

http://data.un.org/
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A N E X O  I I I
R E L A C IÓ N  E N T R E  E L  P IB  P E R  C Á P IT A  D E  L A  R E P Ú B L IC A  D E  C O R E A  D E L  S U R  Y  E L  
P IB  P E R  C Á P IT A  D E  L O S  P A ÍS E S  M E S O A M E R IC A N O S , 1970-2008, Y  T E N D E N C IA S  E N

D O S  E S C E N A R IO S , 2009-2020

a) Centroamérica

Línea base — — — -  Línea base +1% de crecimiento

b) México

Línea base — — — -  Línea base +1% de crecimiento

c) El Salvador

Línea base -  — — -  Línea base +1% de crecimiento
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d) Belice

(1)>
(D

"DO
Q)
E‘13

» Línea base •Línea base +1% de crecimiento

e) Costa Rica

(/) <d 
o a) > a) ~o o 
a) 
E

1 Línea base — —  Línea base +1% de crecimiento

f) Guatemala

’ Línea base - - - - -  Línea base +1% de crecim iento
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g) Honduras

O ( 0 ( D 0 ) C M l 0 0 0 ^ t N O n i D 0 1 ^ L 0 ( D
h - h - h - h - C 0 C 0 C 0 C J ) C J ) C J ) O O O O - < —
C D C D C D C D C D C D C D C D C D C D O O O O O O O

Línea base - - - - -  Línea base +1% de crecimiento

h) Nicaragua

• Línea base ■Línea base +1% de crecimiento

i) Panamá

03
O T­o  o
CM CM

■ Línea base ■ Línea base +1 % de crecim iento


